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RESUMO

Desde a periferia, o ser como a liberdade que irrom
* *

pe diante do ouvido atento que escuta, tambem triunfara. A 

pesquisa pretendeu comprovar a possibilidade de implementação 

de um processo pedagogico aberto e participativo, fundamenta­

do na "Filosofia da Libertaçao na America Latina", de Enrique 

Dussel, nas escolas municipais de 1- a 4- series do ensino furi 

damental do municipio de Toledo - Parana. A voz do ser-do-cur- 

riculo precisa ser ouvida. A pesquisa pretendeu abrir este es 

paço, nao so ao ser-do-curricuI o, mas a todos os envolvidos 

num processo pedagogico aberto.

Durante cinco anos, com a equipe da Secretaria Mu­

nicipal da Educaçao de Toledo, trabalhamos nesta proposta com 

as escolas municipais na tentativa de fazer com que refletis­

sem sobre sua situaçao diante do mundo e em particular, dian­

te da comunidade onde esta inserida. Discutir seu papel, de­

fini-lo dentro do contexto atual e descobrir o seu potencial 

de transformaçao foi um dos nossos principais objetivos. As 

discussões, os debates e os estudos nos mostraram que o povo 

periferico tambem e capaz de filosofar. 0 certo e que a filo­

sofia parece ter surgido sempre na periferia, como necessida­

de de se pensar a si mesma perante o centro e perante a exte­

rioridade total, ou simplesmente diante do futuro da liberta­

çao .
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Importante, nao e so a escola tomar consciência do 

seu papel na sociedade, mas se afirmar como um caminho liber­

tador. Para a concretização desse proposito e necessário fa­

zer seus projetos, seus planejamentos, suas seleções de con­

teúdos enfim, ser capaz de decidir sobre seu futuro como um 

instrumento de libertaçao.

As escolas recebiam prontos os projetos a serem de­

senvolvidos por elas. Eram projetos iguais para todo o munic_i_ 

pio. A principio, quando eliminamos este habito massificante 

e pernicioso, fomos alvo de crticas e agressões pela maioria 

das comunidades escolares. Com o correr do tempo, foram com­

preendendo o espaço que lhes estava sendo aberto, e passaram 

a lutar para conquista-lo e preserva-lo. Hoje, mais ou menos 

80% dos professores municipais nao admitem interferencias da 

Secretaria Municipal da Educaçao no seu trabalho, a nao ser, 

para ajuda-los a encontrar seus rumos. Bem ou mal, traçam,com 

as comunidades, seus proprios projetos. E com dificuldade que

conseguem por no papel aquilo que querem, mas levar a pratica,
*  *

0 fazem com facilidade. Prova de que a praxis popular e verda 

de i ra.

Nao pretendemos que a educaçao assuma a responsabi-

1 idade exclusiva pelas transformações sociais. No desvelar deŝ  

sa pesquisa educacional, compreendemos que, sozinha, a esco­

la nao consegue promover mudanças radicais. E necessário o 

comprometimento de outros setores da sociedade.

Compreendemos, tambem, que um projeto de libertaçao 

so se concretiza a longo prazo e que a Filosofia da Liberta­

çao e uma força motriz capaz de motivar os povos periféricos 

para a busca de uma sociedade mais humana, livre do dòminio 

dos paises ricos. Ela tem capacidade para levar os povos a re 

flexão ao pensamento critico, a criatividade e, principalmen­

te, a a I ter i dade.
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Para se trabalhar, a luz da Filosofia Dusseliana, e 

preciso coragem. Nao e faciI postar-se ao lado do oprimido, co 

mo um igual, e juntos lutar pelo novo. 0 sistema, a totalidade, 

sao maquinas que tentam triturar aqueles que procuram girar as 

hei ices em sentido contrario. Nao ha respostas imediatas, mas 

e concreta a angustia da espera. E preciso grande equilíbrio 

psicologico e saude fisica, porque o desgaste e enorme.

Hoje podemos afirmar, com convicção, que as possibi- 

I idades surgidas uItrapassaram nossas expectativas, e portanto, 

sao compensadoras.

Finalmente, podemos dizer que a escola pode ensinar 

a uma sociedade como ser livre, autentica e democrática. Pode 

provocar transformaçoes na realidade, mesmo que parcialmente, 

mudando o currículo e o modo de concebe-lo.
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RÉSUMÉ

Meme dans la périphérie, l'etre, comme la liberté qui 

surgit aux oreilles attentives qui I'ecoutent, triomphera aussi.

La recherche a prétendu prouver la possibilité d'im­

plantation et la realisation d'une méthode pédagogique ouverte
+  *  

et participative fondée sur la philosophie de la liberation en

Amérique latine de Enrique Dussel, dans les ecoles municipales 

de la le=e a la annee de l'enseignement fondamental muni­

cipal de Toledo - Parana.

La voix des participants des programmes doit etre pri­

se em consideration. La recherche a prétendu ouvrir cette bre­

che non seulement pour les participants des programmes mais 

pour tous les interesses par une méthode pédagogique ouverte.

Nous avons travaille pendant 5 ans, avec I'équipé du

Secretariat Municipal de l'Education de Toledo, a ce projet
*  +  

avec les ecoles municipales dans la tentative de les faire ré­

fléchir sur leur situation, face au monde, et en particulier, 

face a la communauté dans laquelle elles sont inserees. Discu­

ter leur role, le définir dans le contexte actuel et découvrir 

son potentiel de transformation a ete un de nos principaux ob­

jectifs. Les discussions, les débats et les etudes nous ont 

montre que le peuple de la périphérie est capable de philoso­

pher, lui aussi. C'est certain que la philosophie parait avoir 

toujours surgi de la périphérie, de meme que le besoin de pen-



ser a soi-meme face au centre et face a I'exteriorite totale 

ou simplement face a l'avenir de la libération.

L'important n'est pas que l'ecole seule prenne cons­

cience de son rôle dans la société mais de s'affirmer comme un 
* * 

moyen libérateur. Pour concrétiser ce but il faut faire ses

propres projets, sa pI anification, son choix des matières, en­

fin etre capable de décider de son avenir comme instrument de 

I i berat i on.

Les ecoles recevaient les projets prêts a etre mis 

a exécution. IIs étaient tous semblables pour toute la commu­

nauté. Au début, lorsque nous avons interrompu cette habitude de­

gradante qui porte préjudice nous avons ete critique par la ma­

jorité des personnes des établissements scolaires. Puis avec le 

temps des personnes ont compris l'atout qui leur était offert 

et ont lutte pour l'obtenir et le préserver. Aujourd'hui a peu 

près 80% des instituteurs municipaux n'admettent pas I'interfé­

rence du Secrétariat Municipal de l'Education dans leur travaiI 

si ce n'est pour les aider a trouver leur voie. Bien ou mal, 

ils tracent, avec les communautés, leurs propres projets. C'est 

avec difficulté qu'ils arrivent a mettre sur le papier ce 

qu'ils veulent, mais, quant a I'executer, ils le font plus fa­

cilement. D'ailleurs l'action populaire le montre.

Nous ne prétendons pas que l'éducation assume la res­

ponsabilité exclusive des transformations sociales. Au cours 

de cette enquete educationneIIe, nous avons compris, toute seu- 

le, que l'ecole ne peut pas obtenir de transformations radica­

les. Il faut l'engagement des autres secteurs de la société.

Nous avons compris, aussi, qu'un projet de libération 

ne peut se concrétiser qu'a long terme et que la Philosophie de 

la Liberation est une force motrice capable de motiver la po­

pulation périphérique a rechercher une société plus humaine,



libre de l'emprise des pays riches. Elle est capable de mener 

les peuples a la reflexion, a l'esprit critique, a la creativi 

te et principalement a l'alterite.

Pour travailler dans le sens de la Philosophie Dus- 

sellienne il faut du courage car cen'est pas facile de se pla­

cer du cote de l'opprime, en égal, et, lutter ensemble pour 

rénover. Le système et la totalite sont comme des machines qui 

essayent de broyer ceux qui cherchent a rompre avec les routi­

nes. Il n'y a pas de réponse immédiate a ce problème mais l'an­

goisse de cette atrente est bien concrète. II faut un grand 

équilibré psychologique et une bonne santé physique pour y fai­

re face.

Aujourd'hui nous pouvons affirmer, avec conviction, 

que les possibiIites surgies ont depassees nos expectatives donc 

elles sont compensatoires.

Finalement, nous pouvons dire que l'ecole peut apreen
 ̂ A *

dre a ta société comment etre libre, authentique et démocrate.

Elle peut provoquer des transformations dans la realite, meme 

si c'est partiellement, en modifiant les programmes de maniéré 

a les concevoir.



SUMMARY

From the perphery the human being, likewise the freedom 

which comes out before the attentive hearing which listens, will 

suceed too. The research intended to ratify the possibility of 

executing a participant and open pedagogical process, based in 

'Latin American Liberation Philosophy', by Enrique DusseI, in the 

schools under the Town Hall's direction from the 1st to the 4th 

grades of fundamental level in the city of Toledo - Parana. The 

pupit's voice has to be heard. The research purposed to open this 

space, not only to the pupil but also to everyone envolved in 

an open pedagogical process.

During five years, with the Town Hall Educational 

Department's staff, we worked on this porposaI with the town hall 

schools trying to make them consider their situation in front of 

the community they are put in. One of our main goals was discuss­

ing their role, defining them within the present context and fin­

ding out their changing potentiality. The discussions, debates 

and studies have showed us that the peripherical people are also 

able to philosoph ize. One thing is sure: the philosophy always 

seems to have brought up in the periphery, as a necessity of 

thinking of itself before the center and before the total exte­

rior, or simply before the liberation future.

It is not only important that the school becomes conscious 

of its role in the society, but also that it holds firm as a 

liberator way. In order to this porposaI comes true, it has to
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make its projects, plans, syllabus, at last, be able to decide 

on its future as a liberator instrument.

At one time, schools got ready their projects to be

developed. They were the same for all of them. At the beginning 

when we cut off this massive and destructive habit, most school 

communities found fait with it and attacked us. In the course 

of time, they had the understanding of the space which was being 

open and stardet fighting for conquering and keeping it. Nowadays,

more or less S0% of the town hall teachers don't let the Educa­

tional Department meddles with their work, unless they want its 

help to find their directions. Any way, they work out their own 

projects with the communities. They have great difficult in 

expressing what they want with written words, but they have no 

problems in fulfilling them. This prover that that the popular 

'prax is' is true.

It isn't our intention taking education on the exclusive 

responsabiIity of the social transformations. In the course of 

the educational research, we realized that the school itself 

can't promote radical changes. The commitment of the other 

societal sectors is necessary.

We also reaI ized that a liberation project only might 

comes true in the long term and that the Liberation Philosophy 

is an able motive power to make the peripherical people search 

for a more humanistic society, free from rich country master. It 

is able to make people to reflexion, to critical thinking, to 

investiveness and, mainly, to otherness.

If one wants to work at Dusse I ian Phi losophy's I ight, 

it is necessary tobe courageous. It is not easy being at the 

opressed people, likewise, and all together fight for the new.

The whole system works as a machine trying to grind down those 

who experience to spin the propellers against. There are no
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immediate answers, but the waiting anxiety is factual. A great 

psychological balance and physical health is necessary because 

the consume is huge.

Today we can say, for certain, that the issued possi­

bilities overstepped our expectations and therefore they are 

compensatory.

And, finally, we can say that the school may teach the 

society how to be free, authentic and democratic. It may promote 

tranformations in reality, even though partially, changing the 

curriculum and the way of understanding it.
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PREÂMBULO

TRAÇOS BIOGRÁFICOS DE ENRIQUE DUSSEL

Considerado como o mais destacado filosofo da libertaçao 

da America Latina, Enrique Dusse I e tambem historiador e teologo. 

È tido como um intelectual orgânico moderno e vivamente comprome 

tido com o projeto popular.

Nasceu numa aldeia pequena e humilde da província de 

Mendoza, Argentina, perto dos Andes, em 1934. Possuia, em rela- 

çao ao seu povo, uma situaçao privilegiada, porque seu pai era 

medico. A miséria que via o deixava chocado e triste, apesar de 

nao compreende-la, o que aconteceu so depois do seu contato com 

os arabes palestinos.

Licenciou-se, em 1957, em Filosofia pela Universidade N^ 

cional de Cuyo (Mendoza).

Em 1957 parte para a Europa, iniciando em Madri, uma pe­

regrinação que durou dez anos. Em 1959, recebeu o titulo de dou­

tor em Filosofia pela Universidade Central de Madri, Espanha. D^ 

pois dirigiu-se ao Oriente Medio, onde permaneceu dois anos en­

tre os paises de Israel, Libano, Siria, Jordania e Egito. Mais 

tarde, percorreu a Grecia, Italia, França, Alemanha. Procurando 

descobrir os antecedentes do espanhol, do nativo latino-america­

no, no ethos do homem do deserto, retornou a Israel.

Voltando a França, licenciou-se em Teologia no Institu­

to Catolico de Paris. Conheceu Claude Tresmontant que o ajudou
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a penetrar o pensamento hebreu e cristão primitivo.
*  +

Nesse longo caminho empreendido, arduo, dificil, duro, 

exerce grande influencia Paul Ricoeur e a f enomeno I og i a de Husse4-E 

da mesma forma de Heidegger.

Trocara a influencia de Ricoeur e Heidegger ao descobrir 

EmmanueI Levinas, através da obra "Totalidade e Infinito". Desco 

bre na obra de Levinas a exterioridade do outro, do pobre.

Em 1967 retorna a Argentina onde publica, em 1969/ a obra 

"0 Humanismo Semita", que começou a escrever nas montanhas de Dâ  

masco em 1964- Voltou para a Universidade de Cuyo como professor 

da cadeira de Ética onde ficou ate 1975- "Seu ensinamento resume- 

se a fenomenoIogia e ao existencialismo heideggeriano. Nada de 

pensamento latino-americano em filosofia, conforme suas próprias 

palavras, mesmo que ja em 1965 tenha escrito o artigo sobre Ibe- 

roamerica na historia universal, na Rev. Ocidente" (Zimermann,34)• 

Era a epoca da ditadura de Ongania que propalava ideias naciona­

listas. Foi o apogeu, no ambiente filosofico, do pensamento na­

cional europeu de Scheler, Mer I eau-Ponty, Ricoeur, Husse^-É» Hei­

degger. Ja ha dois anos na Argentina Dussel declarava-se envolto 

pelo pensamento abstrato europeu. Envereda-se pela historia, pe£ 

cebe a opressão sobre a America Latina, mas ainda nao enxerga 

claro seus caminhos.

A decada de 60 chega ao final marcada por reuniões onde

se discutia a teoria da dependencia com a participaçao de econo-
 ̂ + + 

mistas, sociologos, etc. Por esta epoca Gustavo Gutierrez ja en­

saiava a concretização da "Teologia da Libertaçao Iatino-america 

na" .

Assim, Dussel penetra a decada de 70 com o pensamento 

voltado a uma filosofia da libertaçao para a America Latina. E 

publicada, em 1973, pela Editora Siglo XXI os dois volumes ini­

ciais de sua obra "Para uma etica da libertaçao latino-americana" 

que mais tarde foi reeditada no Mexico sob o titulo "F iIosof i a
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Iat i no-ameri cana" . Nessa obra, depois de publicado os 5 tomos, 

Dussel busca a recuperação de "barbar ie", integrada a uma preocjj 

paçao historico-fiIosofica.

Mas a insatisfaçao continuava percorrendo os ca­
minhos da reflexão e da realidade. 0 horizonte on- 
tologico enclausurava e impedia pronunciar a ex­
terioridade, o alem, a presença do outro, do pobre.
0 pronunciamento desta exterioridade, a superaçao
do horizonte ontologico, o embasamento da filoso-*** *
fia da Iibertaçao latino-americana, e o trabalho 
arduo que empreende através dos cinco tomos da Fi- 
Iosof i a et i ca Iat i no-amer i cana (....) 0 hor i zonte 
metafísico vem caracterizar esta ruptura, destruin­
do o pano de fundo do ser imposto pela ontologia 
para poss i b iIi tar a transformaçao rad i ca I de nossa 
realidade. (RAMOS, R. S., 10).

Levinas o sacode para introduzi-lo no "momento metafísi­

co" e depois ser superado por Dussel, que mostra que a praxis da 

Iibertaçao se fundamenta desde o Outro.

Com o retorno do peronismo, os pensadores argentinos con 

seguem entroncar suas reflexões no processo popular h i stor i cameji 

te ativo, e dirigi-lo ao militante po I i t i co de base como arma p«i 

ra a compreensão da realidade que queira mudar. E nesse processo 

que a filosofia politica, como afirma Dussel, assumiu caracteri^ 

ticas de filosofia primeira. As criticas a esta opçao possibili­

taram a demarcaçao mais precisa de categorias como povo, classe, 

naçao, cultura, etc.

As perseguições do peronismo tiveram inicio e Dussel, no 

dia 2 de outubro de 1973 sofre um atentado, com uma bomba destru 

indo sua casa. Esse processo cria nele uma situaçao irreversive I. 

0 trabalho filosofico ja nao e uma questão somente teórica; ele 

e realizado a partir da dura realidade de um povo oprimido.

Apos sua exclusão da Universidade de Cuyo, onde havia 

lutado por um espaço ao pensamento filosofico nacional, foi exi-



lado para o Mexico.

Convivendo agora com um grupo de professores do Departa­

mento de Filosofia, onde o marxismo e hegemonico. Dussel confessa:

... quando chego, estou completamente deslocado.
Tenho, entao, que começar a me mover no pensamen­
to analitico-marxista, começar a estudar uma nova 
lin.gjagem, ao mesmo tempo em que vou me inteirando 
de uma realidade mexicana, caribenha e centro-ame­
ricana, e me distancio do pensamento que deu ori­
gem a Filosofia da Libertaçao. (ZH,8) ^

A leitura e o estudo de Marx passa a ser ferramenta para 

repensar os temas da Filosofia da Libertaçao. "Com ele, Dussel po 

de responder aos ataques a Filosofia da Libertaçao, que chegavam 

(segundo ele) pelo lado da politica e por sua ambigüidade popu­

lista" (AMES, J. L., 30). Cresce seu contato com a America Lati­

na como um todo e a situaçao atual de confl ito na America Central, 

em espec i a I .

Longe da Grande Patria, e a partir dela ha novas possibi 

I idades de ver. A exigencia de ver longe e necessaria. Nesse pro 

cesso se ira consolidando um anelo urgente, mas sereno e seguro, 

da libertaçao que os nossos povos reclamam e pela qual se luta.

0 momento metafísico e o momento da libertaçao popular.

Em 1981 recebeu o titulo de doutor honor i s causa pela

Universidade de Freiburg, Suiça.

Atualmente e tambem membro da CEHILA (Comissão de Estu­

dos de Historia da Igreja na America Latina) e coordenador nacio 

na I da AFIL (Associaçao de Filosofia da Libertaçao), no Mexico.

Como obras fundamentais de Enrique Dussel temos: El hu­

manismo semita (1969); Para una destruccion de ta historia de la

etica (I97O); Cam inos de Iibertacion Iatinoamericana (1972) (trad. 

port.: Paulinas, SP, 1985. 4 v.); Para una etica de la liberta-

1 - AMES, Jose Luiz. Liberdade e Libertaçao na Etica de Enrique Dussel. PUC
Rio Grande do Sul, p. 28 1986.
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cion Iatinoamericana (1973-1980. 5 v.); (trad. port.: Loyola, SP. 

s.d.5v.); Metodo para una filosofia de la liberacion (19 74) (trad. 

port.: Loyola, SP, 1986); El humanismo helenico (1974); Filosofia 

de la liberacion (1977) (trad. port.: Loyola, SP,s.d); Filosofia 

de la produccion (1984); La produccion teórica de Marx: un comen 

tario a los Grundisse (1975); Etica comunitária (1985) (trad. 

port.: Petropolis, Vozes, 1986).

Um filosofo ainda jovem, vibrante com um grande caminho 

a percorrer. 0 que se conhece de Dussel, e apenas o começo. Inte 

lectual de raro dinamismo, tem se revelado como um pensador pen£ 

trante, eclesial e decididamente evangelico. Se agora o mundo dos 

oprimidos da America Latina ja foi contemplado com obras de vul­

to, qual sera o legado futuro?

X X  I



1 - INTRODUÇÃO

1 - JUSTIFICATIVA

Esta pesquisa foi desenvolvida no Municipio de Toledo­

Parana, pela Secretaria Municipal da Educaçao, no periodo de 1984 

a 1988, com as escolas de l9 a 4- series dos 1- Grau da rede mu­

nicipal, tendo como coordenadora do projeto a mestranda que ora 

faz a dissertação dos trabalhos desenvolvidos e dos resultados 

obtidos, sob orientaçao da Universidade Federal do Parana - Mes­

trado em Educaçao, area de concentração - CURRÍCULO.

0 projeto teve como objetivo implantar e implementar no 

Municipio um currículo novo, num processo aberto e participativo, 

tendo como fundamentaçao teórica a "Filosofia da Libertaçao na

America Latina", de Enrique Dussel, em especial, o capitulo da

Pedagógica. Durante cinco anos estivemos em campo desenvolvendo 

esta pesquisa com a Secretaria Municipal de Educaçao, com o obje 

tivo de apresenta-la para a obtenção do grau de mestre.

0 objetivo comum era mudar o "status quo" educacional vi 

gente no Municipio apos o periodo da ditadura militar - 1964/1984- 

Vinte anos de trabalho alienante, onde o aluno era mal preparado 

para enfrentar os problemas quotidianos de trabalho e familia.Es­

col a massificadora, porque o que era ensinado e discutido numa 

sala de aula, era ensinado e discutido no Municipio todo, como se 

as realidades fossem iguais. Houve a padronizaçao dos livros di­

dáticos, dos conteúdos, dos métodos e técnicas de ensino, do mo-
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de l.o de professor. 0 preparo era ditatorial. 0 ensino da L i ngua 

Portuguesa e Literatura foi substituído por rudimentos de Comunj_ 

caçao e Expressão. Ensinava-se organizaçao da sociedade e nao a 

sua historia. Teorizava-se sobre Aritmética e nao se fazia a sua 

pratica. 0 tempo do aluno era roubado. Desapareceram as lideran­

ças, a capacidade critica, a qual idade do ensino e a memória his­

tórica do povo. A linearidade tomou conta, trazendo consigo a p«j 

dronizaçao e a monotonia.

Encontramos um corpo docente viciado em livros do mestre, 

acomodados e desmotivados para o trabalho. A realidade nacional 

da educaçao, os problemas inerentes a classe do magistério, tudo 

era desconhecido e relegado. Tirar as escolas desse marasmo, de- 

sacomodar esse povo, lança-lo num processo aberto e participati­

vo, capaz de Iiberta-lo das cadeias da inércia, era o desafio que 

se nos apresentava.

0 desenvolvimento de um processo pedagogico libertador so

se efetiva a longo prazo. As transformaçoes operadas a nive I de

sociedade sao lentas e o movimento e dialético. Esta pesquisa foi

uma aterrissagem na sombria realidade social dos povos oprimidos

da America Latina, com o proposito nao so de surpreender e com­
A

preender a essencia desta sociedade, de sua estrutura, de sua na 

tureza, de suas peculiaridades, e de como ela realiza seus proje^ 

tos de vida e, principalmente, os projetos pedagógicos, mas com 

o proposito maior de transformar essa realidade. Provocar mudan­

ças nos projetos pedagógicos introjetados ao longo dos anos de 

dominaçao. Des-velar e des-truir esse projeto. Abrir espaços pa­

ra projetos novos e originais oriundos das comunidades oprimidas.

Deixar correr, desabrochar o processo pedagogico existen 

te em cada ser do curriculo. Desmascarar os funciona Iismos, a­

preender o sentido da praxis de libertaçao dos atuais povos opr_i_ 

midos da periferia.

0 projeto de dominaçao pedagógica aniquila a cultura e
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o desenvolvimento das classes e das naçoes oprimidas. 0 processo 

de libertaçao pedagógica opoe-se a posição "bancaria", como diz 

Pau lo Fre i re.

0 trabalho Foi arduo, mas proficuo e gratificante.

Para melhor compreensão desta pesquisa, desenvolvemos no 

capitulo II - Conceitos fundamentais - os enfoques básicos em 

Enrique Dussel como a Filosofia da Libertaçao, o que e liberdade 

e libertaçao, o nao-ser que e o objeto do currículo e outros cort
0+â +

ceitos essenciais como educaçao popular e currículo como sendo 

um caminho que leva ao rompimento da dominaçao.

0 diagnostico educacional da area de abrangência da pes­

quisa procura situar o leitor geograficamente e mostrar com mais 

clareza Oi que e Toledo e a rede municipal de educaçao.

Como foram realizados os trabalhos, por quem e para que 

aparece no capitulo IV - Desenvolvimento da experiencia.

A deteriorizaçao progressiva da educaçao publica no
+  +  +  *

Brasil, nos últimos 20 anos, e visivel. Houve uma consideraveI de­

mocratização de vagas para o le grau, preparando mao-de-obra ba­

rata, atendendo o mercado de trabalho em expansao, mas nao houve 

democratizaçao dos projetos pedagógicos. Como ja alertava Florestan 

Fernandes, no inicio da decada de 60, democratizar o ensino nao 

significa apenas expandir a rede de escolas mantendo os "padrões 

elitistas" e o "privilegio social".

" 0 ensino precisa ser democrático na sua estrutura, na
«W + '

mentalidade dominante, nas relações pedagógicas e nos produtos 

dos processos educacionais". ^

0 Brasil esta tomado por um analfabetismo funcional por­

que 52% da populaçao possui menos de dois anos de escolaridade. 

Educaçao, no Pais, e algo que nunca foi levado a serio, a nao ser, 

no per iodo do movimento da escola nova.

2 -  REVISTA EDUCAÇÃO MUNICIPAL,Sao Paulo, n. 2, set. 1988,p.6 .
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A historia recente da nossa educaçao mostra, de um lado, 

o Estado autoritario que-pretendeu resolver os problemas educacio 

nais sem a participaçao popular e sem a participaçao dos educado 

res, portanto, pela via tecnoburocratica, através de grandes pro 

jetos ou campanhas que redundaram em fragorosos fracassos, como 

foi o Movimento Brasileiro de A Ifabetizaçao - MOBRAL.

E necessário e importante que as escolas adotem uma filo 

sofia com força suficiente para superar a dominaçao e a estagna- 

çao na qual esta metida. E precisso, com urgência, que elas se 

abram a projetos participativos, realizados com, para e pela co­

munidade onde esta inserida.

E importante que o mestre saiba a serviço de quem esta 

pondo sua força de trabalho. Ter claro as metas que quer atingir, 

porque e para que. Ele precisa desvelar e compreender o ser do 

curriculo, para que juntos façam a educaçao que ambos necessitam. 

"0 desvelamento e o encontro radical do homem como o sentido ex­

presso nas coisas e circunstancias de seu mundo, na historia, na
- - 3própria existencia .

Este problema de pesquisa implica, tambem, em se ter uma 

comunidade mais participativa e mais receptiva as questões educ<a 

c i ona i s .

Entendemos que a participaçao do mestre, do aprendiz e 

da comunidade onde a escola esta inserida e que faz a democracia 

no ensino. Entendemos que so e democrático, o que e participati­

vo.

Toda pesquisa tem resultados positivos e negativos. Esta 

nao poderia ser diferente. Apresentamos no capitulo V os resulte* 

dos alcançadoé positiva e negativamente.

Finalmente, na conclusão, colomamos toda nossa angustia 

e contradições que vivemos nesse periodo de 5 anos. Por vezes, o

3 - VELASCO, Margarita Judith Donoso. Fundamentaçao do Curriculo Por Meio da 
FenomenoIogia. Curitiba, Universi dade Federal do Parana, p. 1?, 19$3-



5

desanimo bateu as portas, mas fizemos ouvidos moucos para conse- 

guir vencer as nossas proposiçoes. Uma proposta pode ser fácil 

de levantar, mas bota-la em pratica e persegui-la, anos a fio,re- 

quer coragem, dedicaçao e e preciso estar disponível. Esta foi 

mais uma verdade que tambem descobrimos.

2 - 0  PROBLEMA

Diante dos fatos os questionamentos surgiram:

- É possivel implantar, implementar um processo pedagog_j_ 

co aberto e participativo, superador da opressão, fundamentado na 

"Filosofia da Libertaçao na America Latina", de Enrique Dussel, 

para as escolas municipais, lâ a 4 â series, 1- Grau, do Municipio 

de Toledo - Parana?

- A Filosofia da Libertaçao e faciI de ser captada e ge- 

neraI i zada?

- A Filosofia da Libertaçao tem força suficiente para mo 

tivar educadores e educandos e reverter um processo pedagogico 

estagnado?

- Pode-se desvelar e compreender o processo pedagogico 

municipal na perspectiva poIitico-pedagogica de Enrique Dussel?

Na realidade, o que se pretende com esta pesquisa e le­

vantar o que se conseguiu apos cinco anos de trabalho. É verif_i_ 

car ate onde esse projeto aberto e participativo pode chegar, 

quais as vantagens e desvantagens apresentadas e qual sua capac_i_ 

dade de generaIizaçao.

3 - CARÁTER DA PESQUISA

Das quatro divisões mais usadas para a cIassificaçao dos
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tipos de pesquisa, que sao: pesquisa experimental, pesquisa de
+ *

campo, pesquisa de analise quantitativa e pesquisa bibliográfica,
*

optamos por uma pesquisa de campo, apoiada no referencial teorico 

de Dussel, para que nao nos comprometêssemos totalmente com uma 

pesquisa bibliográfica, e apresentássemos apenas o pensamento 

dusseIi ano.

4 - DELIMITAÇÕES DO PROBLEMA DA PESQUISA

4.1 - Objetivo Geral:

Implementar um processo pedagogico aberto e participa­

tivo, fundamentado na "Filosofia da Libertaçao na America Latina" 

de Enrique Dussel, para as escolas municipais de 1- a 4- series, 

do le Grau, do Municipio de Toledo - Parana.

4 . 2 - Objetivos Específicos:

4.2.1 - Desvelar e compreender o processo de educaçao
• *  ^

na perspectiva poIitico-pedagogica de Enrique Dussel.

4-2.2 - Desvelar e compreender o curriculo e o ser 

do curriculo na pedagógica de Enrique Dussel.

4-2.3 - Fazer curriculo, participativãmente, com as es­

colas municipais de Toledo.

5 - METODOLOGIA

0 desenvolvimento desta pesquisa se caracteriza por uma 

atitude fenomenoIogica diante dos fatos que por um metodo de pes­

quisa especifico. Partimos, obrigatoriamente, de caminhos conheci

dos de se fazerem as coisas, para desafiar os pressupostos acei­

tos e re-estabeIecer uma nova perspectiva para ver as coisas.

Durante o desenvolvimento da experiencia houve a busca
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de caminhos novos e inúmeras tentativas para faze-los. 0 ir e vir
, 0  0

foi uma constante. Através deste movimento e que tentamos desve­

lar e compreender a pIuridimensiona Iidade da educaçao.

A fenomenoIogia nao tem como proposta traçar passos de
0 0  0

metodo. Entende, tambem, que nenhuma resposta obtida e absoluta.

0 que e certo hoje, podera ser errado amanha.

Os problemas humanos sao complexos, em sua maioria e e­

xigem opçoes e descoberta de soluçoes. Isto e mais complicado que 

se tomar simples decisões. Precisamos incluir mais, reconhecer 

mais, examinar mais e admitir mais de tudo. A maioria das buscas 

produzem soluçoes. Qualquer resposta, diferente das existentes, e 

admitida levando-nos a mudar as percepções e açoes como consequen 

cia.

Num mundo fenomenoIogico e como seres fenomenoIogicos, 

precisamos ser sistemas abertos para nao nos deteriorarmos dentro 

de preconceitos que nos impeçam de ver a realidade e nos inibam o 

crescer e aprender. Para aprender precisamos sair da preconce i tujo 

sidade e mais aprenderemos quanto mais formos capazes de realizar 

mudanças de percepções.

"A fenomenoIogia e para nos uma atitude que se define,
• ~ . . 4aos poucos, em sua realizaçao e que devemos sempre redefinir".

Ela nao liga a nenhuma teoria acabada. E o fenomeno e aquilo que

se mostra a experiencia. No primeiro momento, ver a coisa mesma,

adquire um peso especial. 0 olhar cuidadoso precede qualquer clas-

sificaçao e sistematizaçao que sao possiveis quando o fenomeno se

apresenta.

HusserI denominou de "epoche" este olhar meditativo di­

rigido a coisa mesma. Segundo ele, "epoche" significa a suspensão 

de qualquer julgamento, ou parada, apos sair da maneira comum de 

olhar as coisas e abandonar os pressupostos com respeito a elas.

4 - VELASCO, Margarita Judith Donoso. Fundamentaçao do Curriculo por meio da 
FenomenoIogia, Curitiba, Universidade Federal do Parana, p. 72, 1983-
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Em determinados momentos desta experiencia, tivemos ne­

cessidade de interferir no processo, para acelera-lo ou mesmo pa­

ra provocar transformações. Nestas horas, usamos como recurso a 

metodologia da pesquisa participante. Este tipo de pesquisa envoJ_ 

ve um processo de investigação de educaçao e de açao, no qual taji 

to o pesquisador como a comunidade estao envolvidos.

As principais caracteristicas da pesquisa participante

sao:

- atender a problemas que se originam na comunidade e

na escola;

- tem por objetivo principal, dentro da nossa experien­

cia, a transformaçao da educaçao e a melhoria da qualidade do en­

sino. Os beneficiários sao os educadores e os educandos;

- a comunidade em geral ou a comunidade escolar podem 

interferir no processo de pesquisa;

- a enfase da pesquisa participante esta no trabalho 

com grupos sociais explorados e oprimidos;

- tem grande importância a tomada de consciência dos 

envolvidos de suas proprias habilidades, recursos disponíveis, ca 

pacidade de mobilização e organizaçao.

Na pesquisa participante, todos os envolvidos nela sao 

pesquisadores de um determinado fenomeno e o conhecimento e a mu­

dança podem ocorrer juntos. E concebida principalmente como meto­

dologia derivada da observaçao antropoIogica e como forma de com­

prometimento dos pesquisadores com causas populares relevantes.



11 - CONCEITOS FUNDAMENTAIS

1 - FILOSOFIA DA LIBERTAÇÃO EM ENRIQUE D. DUSSEL

*

"A epifania e o começo 
da Ii bertaçao reaI".

Enrique Dussel

A filosofia nao pensa a filosofia, quando e real
mente filosofia e nao sofistica ou ideologia. Nao
pensa em textos fi losoficos, e se deve faze-lo e
so com propedêutica pedagógica para instrumentar-
se com categor i as i nterpretat i vas. A f iIosof i a
pensa o nao filosofico: a realidade. Mas porque e
reflexão sobre sua própria real idade, parte do + 0 +
que ja e, de seu proprio mundo, do seu sistema, 
de sua espec i a Ii dade. 0 certo e que a f iIosof i a 
parece ter surgido sempre na periferia, como ne­
cessidade de se pensar a si mesma perante o cen­
tro e perante a exterioridade total, ou simples­
mente d i ante do futuro da Ii bertaçao". 5

A filosofia da Iibertaçao quer formular uma Metafísica, 

baseada na tradiçao semita que permite perceber o "Outro" como 

a I em, sempre exterior de "o Mesmo", que nao seja ontologica, rea- 

I idade fechada, unica, universal, nao aceita nenhuma realidade 

"fora" de si, para satisfazer uma praxis revoIucionaria e poie- 

sis tecnológica, a partir da realidade social periferica.

Os filosofos do centro fazem filosofia, baseados numa

5 - DUSSEL, Enrique D. F iIosof ia da Li bertaçao na Amer i ca Lat i na. Ed. Loyola, 
p. 10, Sao Paulo, 1980.



Ontologia da Totalidade, tomam como ponto de partida a sua reali­

dade, a sua vi sao de mundo o seu quadro proprio de referencia, oji
I // . • 0 0 0de o Mesmo reaIiza o ciclo idêntico, pois so e possivel a repe­

tição. Isso nao ocorre para os povos da periferia.
• • • ^  *A filosofia progressi sta no centro, quando e simples­

mente repetida na periferia torna-se ideologia encobertadora". ^

A dicotomia acontece porque os filosofos do centro exi­

gem que os filosofos periféricos usem o mesmo quadro de referen­

cia de centro, como se este fosse o unico possivel para o mundo.

0 ethos do povo periferico, sua experiencia do ser e sua 

perspectiva futura, difere do ethos do povo do centro.

0 homem do centro nasce e cresce na logica da Total i dja 

de (homem-natureza). Esta totalidade e pensada como unida e ulti­

ma num tempo dado, ela se fecha num circulo que eternamente gira 

sem novidades. 0 da periferia na logica da alteridade (rosto-de- 

um-homem-diante-do-rosto-do-outro, livre). A alteridade parte da 

experiencia fundamental do ser humano: o face-a-face. 0 outro e 

visto como ser distinto, e nada de meu mundo, eIe so e compreendi­

do na medida que se revela em meu mundo, quando o escuto.

"Trata-se da antropologia e da meta-fisica da alterida-

de” . 7

0 pai que trabalha mas que nao consegue dar sustento a 

familia; a mae que abandona o lar, para servir de mao-de-obra ba­

rata no mercado de trabalho, para tentar complementar o sustento 

da familia; o filho que fica abandonado a sua própria sorte, re­

sulta no resto escatologico da sociedade. Essa e a realidade da 

periferia. Realidade dura, que precisa ser pensada e discutida por 

eles. Buscar suas formas de solução, entender a luta pela mudança, 

pela transformaçao. Enxergar o mundo de forma critica, e com isso

6 - DUSSEL, Enrique D. Filosofia da Libertaçao na America Latina. Ed. Loyola,
Sao Paulo, 1 980, p. 20.

7 - DUSSEL, Enrique D. 0p. Cit. p. 21.

10
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ger.ar soluçoes novas que dao origem a conhecimento novo. E a pro­

dução do conhecimento, e o surgimento da filosofia da periferia. 

Talvez ela sempre tenha estado ai. Filosofar nao e discutir belos 

textos, mas os problemas reais. Esta maioria periferi ca que sofre 

todo tipo de desgraça e opressão forma o grande contingente de

oprimidos na America Latina. Periféricos em relaçao a Europa so­

mos todos os latino-americanos. Depois temos a repetição desta eŝ  

trutura dentro da própria America Latina. As cidades possuem os

moradores do centro que sao mais aquinhoados e os periféricos, me

nos aquinhoados e explorados pelos do centro.

A dorainaçao se faz presente em todas as camadas da so­

ciedade. No relacionamento pai-filho, mestre-discipuI o, varao-mu- 

Iher, irmao-irma.

"A America Latina e parte de uma circunstancia históri­

ca especifica e a autenticidade de seu pensamento esta estranha-
g

mente ligada a essa realidade".

A filosofia latino-americana esta voltada para a procu­

ra de um novo homem, de uma nova sociedade com um outro quadro 

proprio de valores. Deve possuir como característica principal, a 

criticidade para desvelar todas as situações de dominaçao para 

desencadear a superaçao da opressão. A nova sociedade deve estar 

baseada na fraternidade, justiça e liberdade. "Embora seja um co­

meço, um caminho a percorrer e tambem um saber para onde se quer

ou se deve ir ou nao... e, por fim, assumir um problema, mas tam­
' . . 9bem uma esperança, uma perspectiva, um compromisso".

Chamamos de "filosofia da libertaçao" ao discurso estr_i_ 

tamente filosofico, saber cientifico-dia I etico, que da prioridade 

tematica a praxis de libertaçao do oprimido (historicamente como 

classe, geopoIiticamente como naçao, sexualmente como reprimido

8 - op. cit.
9 - op. cit.
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pela ideologia e praticas machistas, pedagogicamente alienado, § 

todo fechado num fetichismo idolatrico), e prioridade enquanto o­

r igem e fundamenta I idade a libertaçao da filosofia da ingenuidade 

de sua autonomia absoluta como teoria.

A "filosofia da libertaçao" e um saber teorico articula^ 

do a praxis de libertaçao dos oprimidos, fato que pensa em primei 

ro lugar e como condição de possibilidade de todo outro tema. A 

filosofia e critica, nao da linguagem, mas da opressão e esclare­

cimento da praxis de libertaçao.

Trata-se da libertaçao neocolonial do ultimo e mais a­

vançado grau de imperialismo. 0 imperialismo norte-americano. 0

imperialismo que pesa sobre parte da Ásia, sobre quase toda a 

África e America Latina.

Este "novo imperialismo e fruto da terceira revolução 

industrial (se a primeira foi mecanista , a segunda foi financej_ 

ra monopolista, a terceira e a da gestão internacional das multi­

nacionais que estruturam por dentro suas colonias) e divide o mun 

do em duas partes".^ A partir da Segunda Guerra Mundial os Estados 

Unidos repartem o mundo em Yalta. Repartem-se as colonias britanjî  

cas, o que resta do império francês e de outras naçoes europeias.

0 espaço politico dos herois da emancipaçao neocolonial e ambi- 

güo. Mahatma Gandhi da India, AbdeI Nasser do Egito, Patricio 

Surumba na Africa, pensam na liberdade, e nao tem consciência de 

que passarao das maos da Inglaterra para as maos dos Estados 

Unidos. Entao, a partir de Yalta, a periferia nao depende da Russia 

mas na sua luta enfrentara os Estados Unidos. Pela primeira vez, 

o imperialismo ianque tem necessidade de nao perder os mercados. 

Uma naçao que passe para o lado contrario ja e um mercado perdido 

que nao pode ser explorado pelas multinacionais. Este imperialis­

mo controla politicamente suas neocolonias. 0 império possui uma

10 - 0p. cit. p. 19
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politica de produção dos desejos, das necessidades, através da

publicidade dos meios de comunicação de massa, dominando os povos
+ * ■ + * 

periféricos. E tambem um imperialismo ideologico.

A Filosofia da Libertaçao pretende formular uma metafí­

sica, que nao seja ontologica, mas que exija uma praxis revolucio 

naria e tecnológica, a partir da formaçao social periferica que 

se estrutura em maneiras de produção completamente entreIaçadas. 

Entao, necessário se faz distinguir o ser de sua pretensa funda 

mentalidade eterna e divina; negar a religião fetichista; mostrar 

a ontologia como a ideologia das ideologias; desmascarar os fun­

cional ismos, descrever o sentido da praxis de libertaçao que so­

mente parcialmente vislumbram os criticos pos-hegeIianos de es­

querda europeus e que apenas a praxis dos atuais povos da perife­

ria podem, na realidade, revelar-nos.
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2 LIBERDADE E LIBERTAÇÃO EM ENRIQUE DUSSEL

2 .1  - Li berdade

Todo homem, cada homem, enquanto e outro e I i­
vre, e enquanto e parte ou ente de um sistema 
e fune i ona I, prof i ss i ona I ou membro de uma cer­
ta estrutura, mas nao e outro. E-se outro na 
medida em que se e exterior a totalidade, e nes 
te mesmo sentido se e rosto (pessoa) humano 
i nterpeI ante. Sem exter i or i dade nao ha Ii berda­
de nem pessoa. 11

Para situarmos o que seja a liberdade em Dusse I , preci­

samos primeiro falar sobre a exterioridade, que e a categoria mais 

importante de um determinado momento da filosofia de libertaçao, 

inspirado por Ricoeur e Levinas.

A exterioridade e o instrumento interpretativo capaz 

de iniciar um discurso filosofico a partir da periferia, a partir 

dos mais oprimidos. A realidade histórica dos oprimidos e nova e 

se a filosofia que dela emana for autentica, ela sera igualmente

nova. "É a novidade dos nossos povos o que se deve refletir como
. . - . - ' . 1 2 - ' . novidade filosofica, e nao ao contrario". E necessário ser ca­

paz de se arriscar pela criaçao de uma palavra para se chegar ao 

pro-jeto fundamental ontologico novo.

Dentre todos os seres que ha no mundo dos vivos, um e 

especial, unico e diferente de todos os outros. Manifesta-se den­

tro do sistema com seus instrumentos e a toda hora esta a nossa 

frente. Ao mesmo tempo que esta proximo esta longe enquanto se a­

presenta apenas como o rosto de outros homens. Porem, no momento 

em que ele se torna um interpeI ante, que entra em comunicação e 

interaçao conosco, como um amigo que fala a outro amigo, ele dei-

11 - DUSSEL, Enrique D. FiIosofia da Libertaçao na America Latina. Sao Paulo,
Loyola,p. 51, 1980.

12 - Op. c i t . p . 45
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xa de ser apenas rosto, para na mediaçao da proximidade vir-a-ser 

o Outro. "... o maltratado rosto do beduino do deserto, a sulcada 

e escurecida pele do camponês, o intoxicado pulmão do mineiro, em 

cujo rosto e sol esta ausente, estes rostos aparentemente feios, 

quase horriveis para o sistema, sao a beleza primeira, beleza fu­

tura, beleza popular". ^

0 outro e exterioridade de toda totalidade por­
que e livre. Liberdade aqui nao e somente uma 
certa possibilidade de escolher entre diversas 
mediações que dependem do projeto cotidiano. Li­
berdade agora e a incondicional idade do outro 
com relaçao ao mundo no qual sempre sou centro 
(....) Somente na i ncond i c i ona Ii dade da conduta 
do outro descobre-se o fato da Iiberdade, do Ii- 
vre arbítrio. 14

0 real aparece concretamente e no face-a-face. 0 face- 

a-face e portanto, o momento primeiro, e a t r anscendenta I i dade iri 

terior ou exterioridade tem a mesma significação no discurso fi- 

losofico da libertaçao.

A manifestaçao do ente se reaIiza a partir do horizon­

te do fundamento ( o ser - origem de todo dizer) ou do ser do si£ 

tema; a epifania se realiza como revelaçao daquele que realmente 

decide alem do horizonte do mundo. "A libertaçao nao e uma açao fe- 

nomenica, i ntra-sli stem i ca; a libertaçao e a praxis que subverte a or­

dem fenomeno I og i ca e a transpassa numa transcendencia metafisica que 

e critica total ao estabelecido, fixo, normalizado, cristal izado, mor­

to».

A libertaçao exige a existencia de uma consciência éti­

ca que e o escutar a voz do outro (voz que irrompe de alem do si^

13 - Op. cit. p. 50

14 - 0p. c i t . p. 50

15 - Op. cit. p. 64
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tema vigente) e a existencia da responsabilidade pelo outro. A 

responsabilidade pelo outro, nao significa responder por ele, co­

mo falar por ele, mas respeita-lo, responder-por (como pessoa). 

Responsabilidade e encarregar-se do pobre que se encontra na ex­

terioridade diante do sistema, e coragem suprema, fortaleza incor 

ruptivel, autentica cI arividencia da estrutura da totalidade, sa­

bedoria. 0 certo e que quem possui a pulsao de alteridade ou amor 

a ordem nova na qual o pobre e oprimido possa habitar na justiça,

se transforma, contra a vontade, no principio ativo da destruição

da ordem ant i ga.

Anárquico e um processo que nao tem principio condu­
tor, racional idade; processo sem sentido (....) a
Iibertaçao e anarchica (em grego significa: alem do
pr i nc i p i o) porquanto a or i gem de sua metaf i s i ca a­
tividade (....) e o outro, o que esta alem do sis­
tema, da fronteira da ordem estabelecida"« 16

0 proprio movimento metafísico através do qual se vai 

alem do horizonte do mundo, e Iibertaçao. E o ato que abre espaço, 

que fura o muro e se adentra na exterioridade insuspeitada, futu­

ra, nova da realidade.

A Iibertaçao tem dois momentos de uma mesma atividade: 

negaçao da negaçao no sistema. Este duplo movimento passa desper­

cebido na dialética apenas como negaçao da negaçao. Negar o nega­

do pelo sistema e afirmar o sistema em seu fundamento, porquanto 

o negado, isto e, o oprimido nao deixa de ser um momento interno 

no s i stema.

"Pelo contrario, negar o negado no sistema, concomitan- 

temente a afirmaçao expansiva daquilo que no oprimido e exteriorj_ 

dade (e por isso nunca esteve no sistema, porque e distinto, sepa

rado e fora desde sempre), tal duplo momento de uma so atividade

16 - Op. c i t . p . 67
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- . - 17e a I ibertaçao".

Abandonar a prisão (negar a negaçao) e afirmar a histo­

ria que foi anterior e exterior a prisão, historia como homem e 

como outro, e I ibertaçao.

A açao libertadora dirigida ao outro, respeitando como 

outro, e simultanea a um trabalho em seu favor. Nao podemos afir­

mar a Iibertaçao sem economia e tecnologia voltada ao homem, e 

sem partir de uma formaçao social histórica. Ha entao uma praxis 

da I ibertaçao, entendo praxis como relaçao homem-homem e ha e 

poiesis como relaçao homem-natureza. A praxis da I ibertaçao (uma 

poiesis pratica ou uma praxis poietica) e o proprio ato através do 

qual se transpõe o horizonte do sistema e entra realmente na exte_ 

rioridade, pela qual se cria uma ordem e uma sociedade mais justa.

"A mera praxis dentro do sistema e de dominaçao, porque 

consolida a totalidade vigente; e uma atividade ontica ou uma me­

ra mediaçao interna do mundo, fundada em seu projeto. É praxis de
. - . . . „ 1 8  consolidação do antigo e injusto".

A praxis de Iibertaçao e questionadora. Ela questiona o 

sistema vigente para abrir novos caminhos. É trabalho que se faz 

pelo outro na responsabiIidade. É uma praxis metafisica, transon- 

tologica, e verdadeiramente a I ibertaçao.

0 questionamento abre novos horizontes para o surgimen­

to de uma sociedade mais justa, onde a tecnologia e a economia fj_ 

quem a serviço do homem, do pobre, do oprimido da America Latina.

A praxis da Iibertaçao e essencial aos povos latino-americanos

porque ela e a origem, o fundamento de uma nova ordem; e o romper
•  ̂ * . ** . » da prisão causada pela miséria, pela fome, pela ignorancia e aliê

naçao. E o arauto de uma vida mais digna e humana. Por isso, o

17 - Op. cit. p. 68

18 - Op. c i t .  p . 69
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ethos da libertaçao e puIsao alterativa ou de justiça metafísica; 

e o amor ao outro como exterioridade; amor ao oprimido como sujei 

to dessa exterioridade. Descobrir o outro como outro e por-se-jus 

to-a sua miséria, viver como própria a desproporção de ser livre 

e sofrer sua escravidao; ser distinto e alguem, e ao mesmo tempo 

ser so uma parte diferente interna; doer-se com a dor de tal ci­

são, e a posição primeira do ethos libertador.

Enquanto a liberdade seria um modo de preocupação, a

praxis da liberdade e uma tarefa realizadora por excelencia, cria

dora, inventora, inovadora. Ambas exigem disciplina para aconte­

cer. E juntas tem a inevitável posição de viver na ilegalidade 

subvers i va.

3 - CURRÍCULO NUMA PROPOSTA DE LIBERTAÇÃO

A educaçao vive a crise de uma America Latina em proces

so de transformaçao social, abalada pelo serviço de dividas exter

nas escorchantes. Neste contexto, a escola se mostra insatisfeita 

com aquilo que se lhe apresenta como curriculo e questiona a rela 

çao curricular com sua problemática real.

Através da historia da Educaçao inúmeros exemplos da 

preocupação que sempre afligiu os educadores, ja sao conhecidos. 

Encontramos Comenius expressando suas ideias na escola de Saros- 

Patak (I65O) e Tolstoi abolindo os horários em sua escola de 

Yasnaia Poliana. Desde o inicio do novo seculo podemos ver e acom 

panhar novas e vigorosas tentativas de mudanças do curriculo frag 

mentado e rotineiro do ensino de matérias estanques. Por exemplo:

- o plano Winnetka criado por washburne em llinois, Es­

tados Unidos;

- 0 plano Dalton da professora Parkhurst, segundo o qual

a criança aceita uma serie de "contratos", cada um representando
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uma parte da matéria programatica, a ser vencida com seu andamen­

to da aprendizagem;

- a Escola Laboratorio fundada por John Dewey em 1896, 

na cidade Norte-Americana de Chicago, que criou um modelo oposto 

a escola tradicional. 0 currículo nao era composto de matérias, 

como ate entao se fazia. 0 objetivo era educar crianças para uma 

vida em cooperaçao e uti I para todos. 0 programa da nova escola 

era todo atividades;

_ ensino industria I izado que com a invenção das maquinas 

de ensinar preparou o campo para a industria I izaçao do ensino. A 

escola estabeleceu-se como empresa.

Ao longo do desenvolvimento da educaçao e das mudanças 

ocorridas, novos conceitos sobre currículo foram introduzidos.

3-1 - Eisner e Vai lance descrevem cinco concepçoes de currículo:

3.1.1 - Currículo como racional ismo - coloca a tradiçao, 

a herança cultural e os valores como objetivos principais de sua 

orientaçao. 0 cultivo do intelecto, as disciplinas classicas ( I a- 

tin, grego), sao os parametros desta orientaçao.

3.1.2 - Curriculo como tecnologia: esta abordagem do en­

sino focaliza processo. Procura encontrar e diz respeito a tecno­

logia através da qual o conhecimento e comunicado e a aprendiza­

gem facilitada. A tarefa do educador repousa na organizaçao de rna 

teriais, na sua eficiente aplicaçao.

3-1-3 - Curriculo para relevancia e reconstrução social: 

dirige a aprendizagem no sentido das necessidades sociais sobre 

os individuos. Questiona-se a escola e cflj nao agencia de mudança 

soc i a I .

3-1.4 - Curriculo para auto-atuaIizaçao: referece-se a 

necessidades de razao pessoal; e centrado no aluno, orientado pa­

ra a autonomia e crescimento. A educaçao e vista como processo de
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habilitaçao que preve meios para liberaçao e desenvolvimento pes­

soal. Focaliza primordia I mente o conteúdo.

3-1-5 - Currículo como desenvolvimento de processo cog­

nitivo: diz respeito ao refinamento das operaçoes intelectuais, 

preocupa-se com os processos, ou seja, mais no como que em o que 

da educaçao. Deve estimular os processos intelectuais, o desenvoJ[ 

ver as habilidades cognitivas, bem como a interaçao entre estudar^ 

tes - conteúdos - material.

3-2 - Franklyn Bobbitt (1922)

A teoria central e simples. A vida humana, embora varia­

da, consiste no desempenho de atividades especificas. Por mais dj_ 

versificadas e numerosas que elas possam ser, para qualquer clas­

se social, elas podem ser descobertas. Para isso basta que se va 

ao mundo das ocupaçoes ("affairs") e se desvende as part i cu I ar i dei 

des destas ocupaçoes. Tais particuI aridades revelarao as habilid^ 

des, as atitudes, os hábitos, os juizos de valor e as formas de 

conhecimento necessárias aos homens. Estes serao os objetivos do 

currículo. Eles serao numerosos, definidos e particuI arizados. 0

curriculo sera entao conjunto das experiencias que as crianças e 

os jovens devem ter como meio para atingir aqueles objetivos.

0 curriculo pode ser definido de dois modos:

1 - El e e todo o conjunto de experiencias, tanto nao- 

direcionadas como direcionadas, envolvidas no desdobramento das 

habilidades individuais;

2 - Ele e a serie de experiencias de treinamento cons­

cientemente direcionado que as escolas usam para completar e aper 

feiçoar aquele desdobramento.

Em nossa profissão usa-se o termo usualmente neste sen­

tido. Mas como a educaçao e cada vez mais vista como uma coisa de 

experiencias, e como as experiencias de trabalho e as experiencias
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lúdicas da vida geral da comunidade estao cada vez mais utili­

zadas, a linha da demarcaçao entre exper iencias de treinamento dj_ 

recionado e nao-d i rec i onado esta desaparecendo rapidamente. A edjj 

caçao deve ocupar-se de ambas, apesar de nao dirigir ambas.

Quando o currículo e definido de modo a incluir os dois 

tipos de exper ienci as - direcionadas e nao-direcionadas - entao 

os seus objetivos sao o conjunto total das habilidades humanas, 

hábitos, sistemas de conhecimento, etc., que cada um deveria pos­

suir.

0 currículo das escolas devera buscar aqueles objetivos 

que nao sao suficientemente atingidos através da experiencia nao- 

d i rec i onada.

0 curriculo do treinamento direcionado deve ser estab£ 

lecido a partir das deficiências dos indivíduos depois de terem 

tido tudo o que pode ser oferecido pelo treinamento nao-direciona 

do.

So na medida em que listamos os erros e as deficiências 

do desdobramento humano em cada um dos campos (de atividades) po­

demos saber o que incluir e enfatizar no curriculo direcionado 

das escolas.

Na descoberta do curriculo temos:

1 - Identificação das atividades da vida comunitária;

2 - Analise das atividades - identificação de tarefas 

para o melhor desempenho (sucesso, eficiencia);

3 - Identificação das lacunas do treinamento nao-dire-

c i onado;

4 - Identificação das tarefas curricuI ares.

3-3 - HiIda Taba (1962)

A elaboraçao do curriculo para Hilda Taba, e um ato cj_ 

entifico que deve estabelecer critérios e tomar decisões em re-

laçao a meta desejada. Suas bases teóricas sao buscadas nos estui
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dos da sociedade e da cultura; do aluno e processo de aprendiza­

gem; da natureza do conhecimento.

Cultura, para Taba, e um todo complexo que compreende fe 

nomenos humanos, realizações materiais e normas, convicçoes e sen 

timentos, costumes, moral, metodo de auto-contro Ie e expectativas 

propr i as.

Numa cultura que estimula a alienaçao, a educaçao deve 

refletir sobre a auto-reaIizaçao; ajudar a alcançar autonomia nu­

ma cultura que se orienta externamente; desenvolver pensamento r£ 

flexivo e criativo para mudar o conformismo no agir e pensar de 

uma sociedade massificada.

Considerando o currículo como um plano para a aprendizea 

gem, Hilda Taba enfoca a importância de sabermos como a natureza 

humana reage ao aprender, analisando as teorias: da disciplina mera

tal as assoeiacionista (gestalt e teoria de campo). Ela mostra as 

implicações e limitações dessas teorias no curriculo, estabelecer^ 

do como se produz a aprendizagem em cada uma delas. Ao tratar o 

conceito de evolução indica a necessidade de entendermos as rela 

çoes da aprendizagem com a capacidade do indivíduo adaptar-se ao 

meio, considerando o ritmo e a maturidade.

Considerando-se que a cultura pode limitar e estruturar 

o desenvolvimento da inteligência, a escola deve superar os efei­

tos de um meio esteriI, desenvolvendo um curriculo que eleve os 

niveis de aspiraçao e motivaçao para aprender.

Um curriculo organizado em torno de ideias basicas pode 

ensinar o dominio de métodos especiais de pensamento. As disciplj_ 

nas representam sistemas de pensamento e métodos de investigação.

A integraçao das disciplinas possibiIitara ao homem melhor conscj_ 

entizaçao do que ocorre num mundo dizimado pela especia I izaçao.

Analisando os conceitos citados sobre curriculo, compre­

endemos o quanto o modo de ver o ser-do-curricuI o e a relaçao com 

o mestre, nestas teorias se afastam das necessidades da America
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Latina. Precisamos mudar estruturas, e todos estes teoricos pro­

poem mudanças conjunturais. Pregam a adaptaçao, a modelaçao do 

aprendiz ao seu meio. Sao omissos a necessidade de rompimento com 

o "status quo" da populaçao Iatino-americana. Nao sao suficientes 

para nossa realidade.

Acreditamos que curriculo so faz sentido se de alguma

forma ele for uma mediaçao atual no processo continuo da vida co­

tidiana. Ele so tem valor enquanto um processo de vida. E estas

mediações "nao sao outra coisa se nao aquilo que empunhamos para
. . . ~ „ 19alcançar o objetivo final da açao".

Para existir curriculo e necessário existir a proximida^
. -  . . '  20de, isto e, "a imediatez do face-a-face com o outro".

Esta proximidade e que causa a sensaçao de segurança o

calor da carne na imediatez. Suprime as angustias e ansiedade e

da o prazer de se degustar a alegria recompensadora, "a proximid^

de e festa, mas festa de libertaçao e nao de exploraçao, injusti­

ça ou profanaçao. E festa dos iguais, dos livres, dos justos, dos

que esperam uma ordem de proximidade sem contra-revoIuçoes, retro
„ 21cessos .

0 face-a-face, isto e, a proximidade se opoe a cotidia- 

nidade, porque a primeira questiona, enquanto cria laços e a se­

gunda nos torna acriticos.

Contemplamos o mundo de dentro da nossa prisão da nossa 

cot i d i an i dade, e este contemplar fechado, estreito e alienado. Noŝ  

so modo de enfrentar o educando, realmente tem sido o enfrenta- 

mento, e nao o face-a-face com o ser do curriculo. Estamos cond_i_

cionados a nossa própria repetição. Para o mestre a vida da esco­

la acaba por ser "natural", obvia e vivida acriticamente. 0 mes­

tre acredita que encarados sao apenas os outros. Libertaçao so pâ

19 - 0p. cit. p. 35

20 - 0p. c i t .  p. 35
21 - 0p. c i t .  p. 27
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ra o ser-do-curricuI o; ele mestre, nao ve a prisão que o contem. 

Avaliar, mudar, transformar - coisas para o aluno - para ele, mes 

tre, nao.

0 homem cotidiano da cultura ocidental, aceita, ingênua 

mente que seu conhecimento, sua cultura, sua politica, seu modelo 

economico sao justos. De dentro de sua prisão, de sua totalidade, 

cre que ele expande democracia e I iberdade por toda a face da ter 

ra.

0 curriculo, sendo processo de vida, possui a força ne­

cessária para dar novos rumos a educaçao na America Latina. Como 

processo de mudança ele e capaz de transformar esta acriticidade. 

E chegado o momento do curriculo questionar a ingenuidade do coti 

diano, para descobrir uma critica mais critica com relaçao ao pro 

cesso continuo da vida. Jamais o sentido do curriculo podera ser 

mera consideração teórica ou abstrata. 0 curriculo e processo de 

vida capaz de transformar realidades, oportunizar o homem real.

0 curriculo como mediaçao e a essencia da possibilidade do Ser da 

America Latina, o rosto encoberto do outro pela mascara do siste­

ma desce quando se da espaço para o desvelamento da essencia da 

possibi I idade da mediaçao primeira do ser.

Na praxis da dominaçao pedagógica, o bom educador e 

aquele que reproduz a cultura dominadora. Sua praxis esta em sin­

tonia com o projeto dos dominadores. Suas virtudes sao as que to­

dos aplaudem.

0 bom aluno e o repetir da conduta de seu preceptor.

E uma praxis que se utiliza de slogan, propaganda, mi­

tos e, por isso prende a atençao da criança, do jovem, do povo. E 

educaçao domesticadora. A violência, o castigo, a repreensão im­

postos por esta praxis ensinam que a rebeldia e impossível. 0 fa­

to de estar sempre submetido predispõe a preferir formas de vida 

totaI i zadas.
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Quando o pai-Estado e sumamente rigido, da 
mesma forma que o preceptor, e a prax i s dom i na
dora se man i festa coerentemente a cr i ança su
pera muito depressa o edipo e se identifica 
com o pai-Estado tirano. Sua vontade fica to 
talmente sujeita a paterna e tem horror pela 
autonomia, independencia e I ibertaçao. Encc»n 
tra uma insegurança ancestral diante do abe£ 
to, uma certa agprafobia. 22

Nesta praxis o educador e o que sabe, pensa, fa I a e d i s- 

cipl ina. 0 educando e mero objeto do processo. E o que nao sabe , 

nao pensa, nem fala, apenas segue o prescrito, vive no mundo da 

ignorancia. Estas sao as injustiças pedagógicas que se manifestam 

pelas permanentes atitudes hipócritas e mascaradas dos educadores, 

os quais, na maioria das vezes, nao possuem a menor cuIpabi Iidade,

pois tem o projeto dominador de forma tao ingênua e acritica que

agem com a melhor das intenções.

0 mestre do sistema vigente nao se poe, para si, a ques­

tão da ideologia como forma social de ocultaçao da realidade do d£ 

m i nado.

A visao do mundo quem a tem e a classe dominante, nao o 

dominado. Como entao, mostrar ao discípulo o sentido real se o

proprio Mestre prega rigidamente os valores do dominador ? Os con­

ceitos hierarquizados ?

0 mestre que ensina a 'verdade' do sistema
imperante, o sentido encobridor dos entes a
partir do pro-jeto perverso vigente nao en­
sina a verdade, nem e capaz. Na realidade e 
sabio do sistema, e o encarregado dos domi­
nadores de enganar a criança, a juventude , 
o povo, para que aceitem o sistema como na­
tural, eterno, sagrado. 23

0 mestre libertador, e o que permite o desabrochar do oui 

tro e se poe como discípulo do futuro discipulo. E o que se com-

22 - DUSSEL, Enrique D. Para uma Ética da Libertaçao Latino-Americana.VoI.III, 
Sao Paulo, Loyola, p.234/ 1980.

23 - 0p. c it .  p. 243
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promete com a Iibertaçao concreta do outro e sabe destruir os obs­

táculos que impedem o crescimento. E o que assume a Iibertaçao e 

no proprio caminhar vai pensando a palavra reveladora que interpe­

la a justiça, devolvendo ao outro sua própria revelaçao recriada, 

critica e interpeI ante.

Pensa-se, portanto, currículo numa proposta de liberta­

ção, porque a realidade e de dominaçao, e a voz do outro e exigên­

cia para um trabalho libertador.

Na pedagógica, a voz do Outro significa o 
conteúdo que se revela, e e somente a par. 
tir da revelaçao do outro que se realiza 
a açao educat i va. 0 d i sc i puI o se reveI a 
ao mestre; o Mestre se revela ao discípu­
lo. Se a voz da criança, da juventude e 
do povo nao e ouv i da peI o pa i, o mestre e
o Estado, a educaçao Iibertadora e impos-
s i ve 1. 24

Para alcançar o projeto ontologico novo, futuro e preci­

so que o outro possa exteriorizar seus valores e seja reconhecido 

e aceito pelo mestre, fecundador do processo educativo. Assim o 

discipulo assume conscientemente sem destino, torna-se sujeito ati 

vo, criador, construtor da nova ordem.

Nesta perspectiva os conteúdos curriculares nao devem 

ser prontos, acabados, a serem memorizados, mas sim, construidos , 

dialogados, intercomunicados, onde cada um ensina e aprende. Por­

tanto, nao sao os poderosos que ditam as leis nem os mestres e

adultos que determinam as crianças e jovens o que deve ou nao ser 

feito. Todos, a partir da descoberta de sua realidade, formulam 

suas teorias e praticas. Nem por isso o mestre deixa a precisão, a 

exigencia, a disciplina.

Descrever e desvelar o face-a-face do processo curricular 

de uma realidade periferica, dependente, Iatino-americana e incum­

bência das mais dificeis. A introjeçao de um processo de do-

24 “  Op. c i t .  p. 231
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minaçao ja se sedimentou ao longo dos anos. Os povos Iatino-amerj_ 

canos tem dificuldade para fazer o divisor de aguas, isto e, sepa 

rar o que culturalmente e seu do que e do dominador. 0 curriculo 

deve ser o instrumento com força capaz de romper todos os diques 

para dar origem a um processo de educaçao organizado, participatj_ 

vo, dialético, autentico tanto quanto possivel e com vistas a 

transformaçao pessoal e social decorrente do relacionamento huma­

no com os conteúdos vivenciais e culturais.

E neste discurso de face-a-face, da proximidade, que o 

curriculo adquire sua significação mais real e concreta e se trans 

forma em ferramenta de libertaçao.

4 - 0  NÃO-SER

E autentica e verdadeira a filosofia que parte do real. 

Todas as filosofias tentam partir do real. Entretanto, sobre real 

ha diversidade de discursos, oposição de métodos e paradoxos nas 

concIusoes.

Em cada sistema fi losofico o mundo e o homem sao catego 

rizados, definidos e interpretados diferentemente. Para a filoso­

fia da libertaçao o ser e o outro, em contraposiçao ao eu da mo­

dernidade europe i a .

Historicamente, na globalidade para o grego, o grego e; 

o barbaro nao e. Para o europeu, o europeu, o cristão e; o indio, 

o negro, nao e, por nao ter a cultura europeia.

A America Latina e o outro em relaçao ao centro, assim 

como o terceiro mundo e o outro em relaçao ao primeiro mundo e 

neste sentido a America Latina e o continente negado, explorado, 

oprimido pelas potências do primeiro mundo, pela totalidade. E o 

ser negado e ao mesmo tempo e o ser que sacudindo a opressão secij 

lar exige o reconhecimento de sua alteridade. A consequência da
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dominaçao e a opressão na America Latina, objetivando a negaçao do

ser, pois e no real que se sente a dor, a fome, a inferioridade.

A praxis de dominaçao e a açao perversa. É a afir- 
maçao pratica da totalidade e de seu projeto, e a 
realizaçao ontica do ser. Sua realizaçao alienan- 
te. 0 senhor exerce seu poder sobre o servo por 
meio do agir opressor. E a mediaçao do sistema co­
mo formaçao soc i a I e por me i o da quaI sua estrutu­
ra resiste e persiste. A dominaçao e o ato pelo
quaI se coage o outro a part i c i par do s i stema que 
o aliena. 25

A dominaçao justifica-se pela ideologia do sistema que 

e um discurso concreto que justifica a açao dominadora ocultando- 

a. Tem como horizonte de significado somente a cultura imperial, 

i I ustrada.

E que para a America Latina e uma ideologia ocidental, 

masculina, adulta, branca e crista. Ideologia esta Iegitimadora do 

"status quo", e promotora da morte e do caos porque e fechamento 

do ser, do pensar e do criar, e negaçao do outro.

0 outro, que nao e diferente mas distinto, que 
tem sua historia, sua cultura, sua exterioridade, 
nao foi respeitado; nao se lhe permitiu ser ou­
tro. Foi incorporado ao estranho, a total idade 
alheia. Totalizar a exterioridade, sitematizar a 
alter idade, negar o outro, como outro, e uma s\ ‘\e 
naçao. Alienar e vender alguem ou algo; e faze- 
lo passar a outro possuidor ou proprietario. A 
a Ii enaçao de um povo ou i nd i v i duo s i nguI ar e fa­
zer-lhe perder seu ser ao incorpora-lo como mo­
mento, aspecto ou instrumento do ser do outro. 26

Na totalidade fechada, o filho encontra o mundo pronto,

2^ - DUSSEL, Enrique D. Filosofia da Libertaçao na America Latina 
Sao Paulo, p. 60, Loyola, 1980.

26 - 0p . c i t . p . 58
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acabado, da familia, da sociedade na qual nasceu. Na logica da to 

tal idade e diferente nascer em palacio, em mansao de centro, que 

em suburbio, em favela de periferia, porem, o futuro do ser em am 

bos os casos estara delineado. Sera rei ou "nao sera", dominara 

ou "sera dominado". Quando adulto sera exatamente o que foram seus 

pais, pois, foi projetado pela totalidade que o engendrou e for­

mou. Historicamente desde que o homem e homem sempre se transmitiu 

as novas gerações, através dos sistemas pedagógicos, desde os mais 

simples aos mais complexos, a logica total izante impondo formas de 

ver e viver sem perguntar se convem ou nao. Desta forma, assim co 

mo o fi lho e morto no ventre da mae pelo aborto, tambem o fi lho,

o outro e morto no ventre do povo pela repressão cultural e esta

repressão e realizada em nome da liberdade com os melhores métodos 

pedagog i cos.

0 filho e a exterioridade, e distinto, e o outro que

deve ser executado porque sua voz e provocativa e profunda, reve­

ladora do novo. É a própria i novaçao.

0 ethos da Iibertaçao pedagógica exige que o mesmo 
saiba ouvir, no silencio e com respeito, a juventude,
0 povo. So do d i sc i puIado pac i ente e entus i asta do 
proprio mestre podera emergir o juizo adequado da re<a
1 idade na qual se encontra o povo. 0 d i sei pulo, juvejn 
tude e povo adm i t i rao i guaI mente o mestre que em sua 
vida, em sua convivência, em sua humildade e serviço 
transmite a consciencia critica para afirmar os valores 
ja existentes na juventude e no povo. Atitude de cola- 
boraçao, convergente, mobiIizadora, organizativa, cri^ 
dora. A verac i dade ant i-i deoIog i ca e a at i tude funda­
menta I pedagógica: descobrimento dos enganos do siste­
ma, negaçao ou destruição daquilo que tal sistema in- 
trojetar no povo, construção afirmativa da exteriori­
dade cultural. Esta tarefa e hoje, na periferia, ris­
co de morte, porque o homem critico, enquanto anuncia 
um futuro mais justo, e o primeiro a ser eliminado, 
assassinado, encarcerado- e o testemunho daquilo que 
percebe. 27

27 - Op. cit. p. 101.
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A libertaçao do oprimido e reaIizada pelo proprio opri­

mido, pela mediaçao da consciência critica do mestre que atua como 

i nteIectuaI organ i co.

Sua primeira tarefa libertadora e justamente responder 

a este desafio, partindo da detectaçao das distorçoes provocadas 

pela cultura dominante. A complexidade do sistema instituiu orga­

nizações destinadas a reprodução explicita e programada de compor 

tamentos tidos como maduros para adaptaçao dos imaturos a socied<a 

de para a qual foram gerados. A cultura ocidental capitalista a- 

tualmente dependente separou a pedagogia da politica, considerando 

a educaçao assunto privado, a ser regido por critérios mais pro- 

ximos da relaçao erótica que da politica. A funçao das institui­

ções se restringem a transmissão do saber com o exercício intele£ 

tual, alheio ao carater dominador. 0 triângulo antropoIogico, ero 

tica,pedagogica, politica implica numa concepção pedagógica cria­

tiva, libertadora nao de reprodução. 0 filho nao e a reprodução do 

pai, e o novo, o diferente. É inadimissive I a pretensão de que o 

filho reproduza o que o pai ensina, fale o que ele dita, se compor 

te confonme o determinado, o estabelecido.

É desafio, portanto, des-oprimir, dinamizar a liberta­

çao, transmitir valores que desmascarem a falsidade dos valores 

dominantes, possibilitar a compreensão das contradições existen­

tes na realidade totalizante.

Compreensão que significa atualidade primeirissima pe­

la qual o homem se abre ao circulo, ou horizonte do mundo e, den­

tro dele e iluminado pela luz do ser, e capaz de captar o que os 

ute i s sao .

Um projeto pedagogico de libertaçao nao deve ser fomulja 

do pelos mestres, ele esta na consciência do povo, o mestre e apje 

nas o que desperta o povo. Porem, enquanto nao existir na praxis
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do mestre a consciência critica, o Projeto Pedagogico sera elitis- 

ta, dominador, e a consciência nao se transforma com cursos ou

discursos e sim pela açao dos homens sobre o mundo num movimento 

dialético de teoria e pratica, pratica e teoria, É isso que modifj_ 

ca tanto a teoria como a pratica.

A etica leva ao ateismo e o ateismo do sistema vigente 

e condição para a praxis libertadora. É preciso negar a divindade 

do sistema, mas nao se nega a divindade do sistema sem afirmar que 

o divino e outro, alem do sistema. Afirmar-se ateista do sistema e 

lutar pela justiça. 0 sistema e injusto, o Outro, a propria bonda­

de e a justiça.

Começo e con-fiança, fe , no magistério e na verdade 
do outro: hoje e a confiança na mulher, na criança , 
no operário, no subdesenvolvido, em uma palavra, no 
pobre: ele, o aluno, tem o magistério, a pro-vocaçao 
ana-logica; ele tem o tema a ser pensado: sua pala­
vra relevante deve ser criada, ou nao havera filoso­
fia e sim sofistica dominadora. 28

E preciso um novo projeto pedagogico, capaz de reverter 

e ultrapassar o sistema dominador. 0 outro precisa ser pensado co­

mo manifestaçao, como transcendenta I idade. A condição para assumir 

tal projeto e a capacidade de agir e refletir. Porem nao ha açao- 

reflexao fora da relaçao pessoa-reaI idade, pessoa-sociedade. Nesta 

perspectiva o magistério e serviço e nasce como escrita da novida­

de alternativa do outro. 0 mestre e chamado a energia e mergulhar 

la, onde o outro e ameaçado, humilhado e negado como ser. Para que 

um projeto pedagogico educacional provoque transformaçoes e neces­

sário que nele esteja implicito um projeto de homem, de sociedade. 

Pois a escola e atravessada por tensões e conflitos. Ela e afetada 

pelos avanços e recuos da sociedade, mas e na complexidade do

real que se deve enfrentar os desafios e contradições.

28 - DUSSEL, Enr ique D. Metodo para uma Filosofia da Libertaçao. 

Sao Paulo, Loyola, p. 209, 1986.
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0 mestre precisa ser aprendiz ativo, cetico, provocador 

da criatividade, oportunizando ao discipulo a criaçao e re-criaçao 

do conhecimento na certeza de que o aluno nao e um igual, um i n- 

terlocutor, e sim um dis-tinto, a I guem novo a impedir que o c i rcij 

lo do eterno retorno ontologico, volte a impor sua ferrea domina­

ção .

E certo que as instituições educativas pagam a socieda­

de um elevado tributo, o servilismo. Mas guardam, tambem, um se­

creto poder I ibertador, porque tratam com homens, e os homens em 

comunidade sao os unicos capazes de desviar o curso da historia e 

dirigi-lo. Embora as estruturas sejam paraiisantes ha sempre opor 

tunidade de introduzir mudanças, mesmo que estreitas, pois no sijs 

tema ha brechas onde e possivel transformar estruturas e conteú­

dos sem cair no reformismo. Sempre e possivel educar a partir do 

cativeiro, elaborando o necessário para o momento da ruptura, a 

I i bertaçao.

5 - EDUCAÇÃO POPULAR - UM COMPROMISSO COM A LIBERTAÇÃO

Afirma Dussel, que o ponto de partida da pedagógica e 

a praxis, mas nao qualquer praxis - por exemplo:

- praxis de dominaçao versus praxis de dominado;

- praxis passiva do oprimido versus praxis libertadora 

do dominado.

Abstratamente pode haver praxis de classe e concretamejn 

te, praxis popular. 0 ponto de partida de qualquer açao, seja ela

educativa ou nao, e a PRÃXIS POPULAR - categoria central que nao

pode ser confundida com ambigüidades populistas.

Segundo o Pe. Agostinho Castejon, a Educaçao popular p£ 

de ser entendida de tres maneiras basicas:

1-) Num primeiro nive I entende-se que educaçao popular
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e aquela que e produzida pelo proprio povo na preservação e trans 

missão de sua cultura, na defesa de seus interesses- E produzida 

pelo proprio povo e para o povo como expressão e comunicação de 

sua vida, sem que haja qualquer interferencia de agentes externos 

no processo educativo.

2-) Num segundo nivel, entende-se que educaçao popular 

e aquela que e produzida pelas pessoas que claramente se pro- 

poem a servir ao povo, entendido como os menos favorecidos, os po 

bres. Esta implicita a participaçao do agente ou agencia externa, 

como os possuidores do saber.

E apoiada pelo sistema porque melhora a capacitaçao de 

mao-de-obra e torna o individuo uma ferramenta de maior produtivj_ 

dade. Nela cabe qualquer proposta filosofica, ideologica ou meto- 

dologica. É uma concepção generica de educaçao com a mais variada 

gama de açoes "sobre" e "para" o povo. Talvez o vicio mais radi­

cal dessa concepção de educaçao popular, seja a suposição impI icj_ 

ta da neutralidade da açao educativa sobre o povo.

3°) 0 terceiro nivel de compreensão da educaçao popular 

inclui tambem a participaçao do agente ou agencia externa, mas 

concebe o termo "educaçao popular" como aquela que e produzida a 

serviço dos reais interesses das classes populares. Nesta concep­

ção esta introduzida a semente de uma filosofia de açao, de uma 

metodologia e mesmo de uma visao e posicionamento global diante 

da realidade social.

A enfase e colocada nos reais interesses, ou interesses 

objetivos das classes populares, mais que na intenção explicita 

do agente ou agencia educadora, por mais sincera que seja. Trata- 

se de reconhecer de um lado, a limitaçao do saber do agente ex­

terno ou da agencia que ele representa, e, de outro lado, reconhe 

cer o saber das classes populares e o direito que elas tem de cori 

duzir o seu processo educativo.
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Dentro da proposta de Educaçao Popular, 3- nivel temos 

os seguintes conceitos para:

a) Professor - atuar num terceiro nivel de educaçao po­

pular e colocar-se em situaçao incomoda e inquietante, pois tra- 

ta-se de opçao de vida cujas consequências ultrapassam os muros 

da escola e encontram resistências nos niveis psicologico, insti­

tucional e social. Neste nivel o professor deve viver o conflito, 

ter consciência das próprias limitações, estudar e buscar constari 

temente no e com o grupo os caminhos, as brechas para a praxis 

transformadora.

Toda a atividade h i stor i co-cu I tur a I e ao mesmo tempo fa 

zer e saber. 0 mundo, a consciência desligados sao abstrações; no 

concreto, a consciência do mundo e o mundo consciente. Nesta óti­

ca o professor concebe o saber nao como luz vinda de fora, pronto, 

acabado, mas construindo de forma participativa e criadora pelos 

sujeitos do processo.

Na busca de relações pedagógicas novas, ensaia um novo 

modo de conviver a partir do povo, da marginalidade. 0 mestre po­

pular, antes de dizer sua palavra sabe escutar a palavra do outro 

"como outro" em sua exterioridade de onde surge o novo que poe em 

questão o ja dado. Sem julgar-se dono da verdade, percebe a tragj_ 

cidade que a "verdade" representa na vida do povo, quando vinda 

do sistema. Por isso, firma suas relações pedagógicas no dialogo, 

na colaboraçao mobilizadora e organizativa. A verdade e subjetiva 

e caracteriza-se pela colaboraçao que pressupõe a confiança nas 

pessoas, no outro, no aluno, que tem menor experiencia de vida, 

mas sabe dizer sua palavra, provavelmente, menos marcada pela i- 

deoIog i a dom i nante.

A libertaçao parte de cada ser, de cada pessoa e implica 

na superaçao das limitações e dos condicionamentos reais, das si­

tuações de opressão, sem descuidar do dialogo e do comunitário.

Cabe ao mestre ajudar o aluno a situar-se, a superar-se
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e a caminhar alem, em busca da alteridade.

b) Aluno - aprender nao e saber como foi o mundo ou co­

mo devera se-lo, e o esforço por reinventa-lo numa praxis que as­

sume e supera as condiçoes objetivas das situações históricas em 

que se vive. A açao educativa busca criar com o poder do saber um 

homem criador, liberto, novo de dentro para fora. 0 aluno, portar^ 

to, seu crescimento integraI, e ponto de partida da educaçao e do 

educador. Libertar o filho, deixar que ele seja, que cresça como 

"outro" e tarefa pedagógica. Sendo Sujeito do processo educativo, 

o aluno nao e visto como indivíduo isolado e sim como Homem, co­

mo ser em relaçao, como pessoa concreta, capaz de participaçao 

real no poder de decidir sobre as coisas que lhes dizem respeito.

Afirma-se que muitas vezes a criança nao sabe esco­

lher e escolhe-se por ela. Equivoco! E na participaçao que se fo£ 

ma o cidadao disposto a participar e a reivindicar seus direitos, 

e os direitos de todos a participarem em todos os niveis, socio- 

economico e politico-cultural da sociedade.

Partindo do pressuposto de que: ninguém educa ninguém e

ninguém se educa sozinho. De um lado e de outro em todo o proces­

so educativo ha sempre educadores e educandos, que lado a lado en 

sinam e aprendem, constroem o conhecimento, condição basica para 

a leitura, compreensão e transformaçao da realidade. Os fundamen­

tos, portanto, no processo educativo e que o aluno consiga cons­

truir um conhecimento que lhe permita conhecer o mundo e conhe­

cer-se como sujeito capaz de agir neste mundo transformando-o.

c) Escola - para ser instituição a serviço das classes 

populares a escola deve ser pensada e organizada em sua totalida­

de pela comunidade onde esta inserida.

Os envolvidos no processo educacional sabem, que tipo 

de educaçao, que tipo de escola, e que tipo de programas de ensi­

no lhes interessa e e necessário.
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Para atender os interesses e necessidades do povo a 

instituição escolar precisa ser um espaço democrático, onde a 

liberdade favorece a criatividade, a auto-expressao, o desen­

volvimento do espirito critico, condiçoes indispensáveis para 

que o HOMEM possa 1er, compreender e transformar sua realidade.

Como centro educativo, e funçao da escola desenvol­

ver um projeto pedagogico que ajude a comunidade a interpretar 

criticamente o processo historico e a apropriar-se de instru­

mentos de participaçao necessárias para o desenvolvimento de 

sua consciência politica, para que pais, alunos e comunidade 

possam criticar, apresentar alternativas e sugestões. Para que 

realmente sejam agentes condutores do processo educativo.

d) Conteúdos - a sociedade, a escola, a pratica do­

cente e o proprio ser humano sao historicamente produtos e prjo 

dutores da cultura, mas a aquisiçao e o dominio teorico-prati- 

co do saber sistematizado e necessidade integrante das demais 

condiçoes de sobrevivência humana. 0 conhecimento, portanto, 

nao deve ser privilegio ou monopolio de cientistas e intelec­

tuais, mas labor coletivo.

No 3“ nivel de educaçao popular e fundamental a cons 

truçao de um saber que esteja a serviço das classes populares 

e seja suporte e impulso para a transformaçao. Para isso e im­

portante o questionamento sobre o projeto pedagogico dos educa 

dores. Que conteúdos e como sao trabalhados? Porque sao priorj^ 

zados como necessários?

Objetivos, conteúdos e metodologia sao inseparaveis.

A forma como sao trabalhados os conteúdos e tao importante e 

tem tantos efeitos sobre a consciência quanto o propr i o conteij 

do. Imperceptive I mente veicula-se nas aulas, livros didáticos 

e exercícios mecânicos, conteúdos que transcendem os conteúdos 

específicos e desenvolvem estruturas mentais aliénantes que em 

perram a sensibilidade e embotam o espirito critico, a criati-
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v i dade.

A escola como um todo deve estabelecer principios pa
MM ^

ra a escolha e organizaçao dos conteúdos, incentivar a partici 

paçao de todos, professores, alunos e comunidade para que a 

partir de objetivos claros influam no sistema Escola como um 

todo, garantindo um processo educativo concreto, significativo 

e I i bertador.

Tal perspectiva permite ao professor repensar seu 

trabalho, revisar os conteúdos que leciona, dar-lhe um enfoque 

adequado a globalidade e escolhe-los em funçao de objetivos 

ma i s ampI os.

e) Avaliaçao - quando alunos, pais e comunidade opi­

nam sobre o trabalho do professor, avaliam sua capacidade como 

orientador da aprendizagem, o professor como outros profissio­

nais, observara e avaliara com maior responsabilidade os resuj^ 

tados de seu trabalho. Estara em permanente processo de criti­

ca e aperfeiçoamento.

A avaliaçao, portanto, deve ser o "feedback" mantene 

dor da eficiencia e produtividade do mestre. Jamais mecanismo 

de coaçao e atemorizaçao. 0 processo de avaliaçao escolar deve 

estimular o desenvolvimento mental fazendo desaparecer a cate­

goria "autoridade" de quem se valem os mestres para nao se sub 

meterem a avaliaçao dos alunos. 0 mestre autentico tem curiosj_ 

dade sobre a repercussão de seu trabalho na atividade do aluno, 

na sociedade.

A educaçao libertadora valoriza o processo de trans- 

formaçao do ser humano enquanto agente transformador de sua rea 

I i dade.

A avaliaçao enquanto instrumento que garante o deseni 

volvimento visa prioritariamente verificar se os objetivos do 

projeto pedagogico estao sendo alcançados. Se o projeto e li­
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bertador a pratica necessariamente tera que ser emaneipatoria, 

tornando os homens mais humanos, mais criticos, livres e jus­

tos .

É na relaçao com os outros, vendo, ouvindo, falando, 

escrevendo, concordando, duvidando que as provas se auto-ava- 

liam, descobrem suas possibilidades e limites. Todo o encontro 

entre pessoas constitui-se em encontro de avaliaçao. Sob esta 

otica nao ha o conceito de erro, desestimu Iador, criador da 

auto-imagem negativa. Tudo o que se faz sao tentativas de apro 

ximaçao do ideal. Ninguém e "reprovado" ainda que apresente d_i_ 

ficuldades na real izaçao de sua proposta de construção do ser 

humano. 0 que ocorre e a promoção ou nao do aluno para ativid<a 

des mais complexas, mais adiantadas.

A avaliaçao do aproveitamento escolar deve, portanto, 

fazer com que professor e aluno cresçam, colaborem para o en­

riquecimento individual e grupai e nao para medir o saber, o 

saber nao e mensurável. E sempre o ser humano, sujeito do seu 

proprio desenvolvimento que deve avaliar-se, identificar sua 

real situaçao, direcionar concretamente sua açao com vistas a 

transformaçao pessoal e social.



I I I -  DIAGNÓSTICO DA ÁREA DE ABRANGÊNCIA DA PESQUISA

Os primeiros habitantes do Oeste foram os indios gua

ran i s.

A exploraçao e colonização do Oeste do Parana foi i— 

niciada pelos espanhóis em meados do seculo XVI, uma vez que 

o Tratado de Tordesilhas lhes garantia o direito sobre aquelas 

terras.

0 primeiro nucIeo populacional foi fundado por Diego 

Vergara, em 1554/ um pouco acima da Foz do Iguaçu: Ontiveros.

Em 1557 foi transferido para a Foz do rio Piquiri, surgindo a- 

ci ma a Ciudad Real Del Guaira.

Em l88l sao detectadas as primeiras penetrações no 

Extremo Oeste do Parana pelo sistema de obrage.

Aos poucos, através de empresas imobiliárias, as obr£ 

ges vao sendo substituídas pelas pequenas e medias propriedades 

Em 1905 teve origem a Fazenda Britania com 250.000 ha 

pertencente a companhia inglesa The Alto Parana Development 

Company Ltda. Com a Segunda Guerra Mundial, os ingleses resol­

veram vender a Fazenda Britania e em 1946, a Industrial Madei­

reira Colonizadora Rio Parana S.A. - MARIPA, com sede em Porto 

Alegre, a adquire. Seu escritorio central e instalado em Toledo

A MARIPÃ foi a principal colonizadora do Oeste para­

naense. Optou pela pequena propriedade, vendendo lotes urbanos, 

chacaras de 2,5 ha ao redor das cidades e propriedades rurais,
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de 25 ha.

Atualmente o Parana esta dividido em quatro mesorre 

gioes e uma delas denomina-se Oeste Paranaense.

A Região Oeste Paranaense subdivide-se em sete mi- 

crorregioes honogeneas. Cada uma compoe-se de municípios que 

apresentam caracteristicas naturais e economicas semelhantes 

e i ntegradas.

A Região Oeste esta situada no Terceiro Planalto - 

Planalto de Guarapuava. Tem solo do tipo latossolo roxo, basi 

co, derivado de derrames basalticos de grande fertilidade.

A altitude da região varia entre 300 e 800 metros.

Quanto a hidrografia temos como divisores de aguas 

os rios Iguaçu e Piquiri no sentido Leste/Oeste, pertencentes 

a bacia do Parana.

0 clima da região e subtropical com verao quente.

Predomina a agricultura e pecuaria extensiva para a 

exportaçao.

1 - CARACTERIZAÇÃO D0 MUNICÍPIO ONDE SE DESENVOLVEU A EXPERI­

ÊNCIA

1.1 - Dados gerais do Municipio

0 Municipio de Toledo e considerado polo da micror- 

regiao 288 do Extremo Oeste Paranaense.

Sua emaneipaçao politica deu-se em 14 de novembro de 

1951/ através da Lei n- 790, sancionada pelo Governador do Pa 

rana, Bento Munhoz da Rocha Neto.

A primeira eleição foi levada a efeito no dia 9 de
•  ̂ . . * novembro de 1952 e a instalaçao oficial do Municipio ocorreu

em dezembro do mesmo ano.

Seu primeiro prefeito foi o Dr. Ernesto Dall'0glio 

(1952/56), a ele seguiram Egon Pude I I (1956/60), Willy Barth/
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Ernesto Dall'0glio (1960/64)» Dr. Avelino Campagnolo (1964/69), 

Egon Pude II (1969/73), Dr. Wilson Carlos Kunh (1973/77), 

Duilio Genari (1977/83) e Albino Corazza Neto (1983/88).

Sobre o aspecto demográfico, e importante observar 

alguns fatores que determinaram grandes transformações no qua 

dro evolutivo da populaçao toledana.

De março de 1946 a 1949, ocorreram poucas variações 

numéricas em decorrência das dificuldades iniciais e da falta 

de infra-estrutura. A partir da abertura de estradas, vendas 

de pequenas propriedades, pela Empresa Colonizadora MARIPA, e 

propalaçao dos planos de colonização, no inicio dos anos 50, 

tornou-se evidente um grande aumento de moradores toledanos.

E importante f r i sar uma caracter i st i ca peculiar quaji 

to a formaçao etnica do povo. 0 que era uma comunidade forma­

da quase que exclusivamente por descendentes de alemaes e ita 

I ianos, oriundos do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina,pa^ 

sou a se constituir num local de intensa miscigenação racial, 

como consequência direta da chegada de outros grupos estrangej 

ros, alem das levas de migrantes oriundos de diversas regiões 

do Pais.

Apesar de todas as transformações continua o predo- 

minio das tluas primeiras etnias - descendentes de alemaes e 

italianos. De acordo com dados levantados por estimativa, em 

cima dos dados do IBGE, no ano de 1984, Toledo possuia uma pc> 

pulaçao de 96.844 habitantes, assim distribuídos:

Populaçao economicamente ativa

- Setor Primário - 18.397 hab.

- Setor Secundário - 17.175 hab.

- Setor Terciário - 32.314 hab.

Total - 67-886 hab.



Populaçao nao ativa (menos de 10 e acima de 65 anos) 

Total - 28.958 hab.

A area do município e de 1.904 km2 e apresenta a S£ 

guinte densidade demográfica: no meio rura I 19,85 hab/km2; no 

meio urbano 29,17 km2 .

2 - DADOS GERAIS DA SITUAÇÃO EDUCACIONAL

A situaçao educacional do Município de Toledo nao 

pode ser vista isoladamente. Para compreende-la, e preciso lo­

caliza-la num contexto. A educaçao faz parte de uma sociedade 

concreta, historicamente situada e desta forma ela toma carac­

terísticas e funções especificas como esta sociedade.

A Educaçao de Toledo, assim como no Pais todo, sofria

os reflexos do regime autoritário vigente. As escolas eram go­

vernadas por diretores escolhidos pelos mandatarios politicos. 

Dirigiam sua escola de acordo com uma hierarquia linear, obede­

cendo e transmitindo "ordens".

Os planejamentos escolares, a divisão dos conteúdos 

por bimestre, a metodologia de trabalho eram enviadas as esco­

las em "pacotes".

A Educaçao do Município nao possuia uma proposta cl£

ra e definida a nive I local, estendendo-se as escolas que tam-

bem nao tinham o seu projeto pedagogico.

Os "pacotes" eram aplicados sem uma critica ou con­

testação. As escolas eram, enfim, submissas e subservientes ao 

poder I oca I.

Os conteúdos curriculares eram vazios de significado; 

os livros didáticos eram os manuais constantes dos professores.

42
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Os docentes eram preparados, de acordo com o sistema, numa li­

nha ditatorial. A reprovaçao escolar era atribuída, apenas a 

falta de inteligência ou desinteresse dos alunos. A evasao es­

colar era vista como desinteresse de familia.

Os educandos eram vistos como meros receptores dos 

conteúdos e a comunidade, era chamada a participar, so para 

contribuir para a manutençao fisica e com cunho ass i stenc i a I iŝ 

ta .

Nao se visava a qualidade do ensino, o senso critico 

e muito menos se relacionava a educaçao com a realidade e suas 

contrad i çoes.

2.1 - A situaçao das Escolas, Professores e Alunos

Ha no municipio uma populaçao de 22.125 crianças na 

faixa etaria de 7 a 14 anos. A matricula inicial de 1- grau, 

no ano de 1988, no municipio, de acordo com o Setor de Estatis^ 

tica e Documentação Escolar da SMED, foi de 10.520 alunos, seri 

do:

- zona rural - 2.012 alunos;

- zona urbana - 8.508 alunos.

Em 1988, o numero de funcionários da Secretaria Mun_i_ 

cipal da Educaçao era de 777- Destes, 509 professores formavam 

o quadro docente, assim distribuídos:

- professores habilitados com magistério - 264;

- professores com licenciatura - 133;

- professores nao habilitados - 112.

A rede municipal de ensino era formada por 108 esco­

las, sendo 90 da area rura I , composta em sua grande maioria de 

classes mu 11isseriadas; uma Escola Agricola de 1- Grau, com 

termina I idade em agropecuaria, implantada em 1988; e 19 escolas 

urbanas de medio e grande porte, localizadas nas sedes de dis-
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tritos e periferia da sede do Municipio.

A clientela das escolas urbanas 

grande maioria de filhos de operários, de 

pregados, pertencendo, portanto, a classe

3 - EVOLUÇÃO ECONÔMICA

A evolução economica de Toledo apresenta aspectos a- 

nalogos em relaçao as diversas fases periódicas e sistemáticas 

de desenvolvimento. Baseado na policultura para autoconsumo, 

surgiram ao longo dos anos, etapas especificas ou ciclos econo 

micos, considerados fatores fundamentais de progresso e melho­

ria das condiçoes de vida da populaçao.

Apesar da existencia desses ciclos e apesar dos mo­

vimentos de crescente tecnificaçao e especia I izaçao, continuou 

havendo a participaçao de produtos subsidiários e diversifica­

dos, incluindo, alem do consumo proprio, a comercia I izaçao, em 

bora pouco significativa.

No quadro evolutivo em questão, sobressairam-se os 

seguintes ciclos economicos: ciclo da erva-mate, da madeira,das

terras agricolas, do cafe, da suinocultura e o ciclo do trigo 

e da soja, ainda em evidencia.

Dos elementos de alternativas de produção mais s i gnj_ 

ficativo e que ainda mantem em evidencia e a suinocuItura, res 

ponsavel por um dos maiores rebanos do Pais.

Comercialmente a produção teve inicio a partir de 

1953- 0 grande impulso e modernização da suinocultura e, acima 

de tudo, a melhoria de qual idade de rebanho verificados nas de 

cadas seguintes foram consequências diretas da instalaçao da 

Cia Brasileira de Frigorificos - FRIGROBRÁS - SADIA, ocorrida
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em 1964.

Com o esgotamento dos recursos naturais do extravis­
* *  ̂  ̂ t 

mo, experiencias frustradas, decadencia e desestimulo de varias

fases economicas na conjuntura regional e ainda com o advento 

da mecanizaçao agricola, surgiu o maior ciclo economico de To­

ledo, ainda em plena atividade, constituído de soja e trigo.

Neste contexto economico surgiu em Toledo o coopera­

tivismo, iniciando sua atuaçao em Toledo, em 1970, com a cria- 

çao da C00PAGR0.

A cooperativa, alem do recebimento de soja, feijão, 

trigo e sorgo e na correspondente comercia I izaçao destes, pres 

ta assistência técnica e financeira aos seus associados.

A empresa evoluiu, criando varias unidades em Distrj_ 

tos do Municipio, rede de supermercados e lojas.

A diversificaçao dos produtos levou a C00PAGR0 a in­

corporar-se a Cooperativa Agropecuária Piquiri Ltda. Em 1981 

iniciou-se a produção de mudas e a benefiar cafe e algodao. Em 

1986, instalou-se a Industria de Fiaçao de Algodao.

A industrialização permaneceu ligada a industria ma­

deireira e a produção agropecuaria, principaImente na area de 

suinos (FRIGOBRÁS), por um longo tempo. No inicio da decada de 

I98O, centraram-se as preocupações com a industria I izaçao. A 

ideia de industria I izar o Municipio de forma segura, com pou­

pança, utilizando a materia-prima e mao-de-obra local foi o su 

porte para o surgimento das industrias comunitárias, incentive- 

das pela ACIT (Associaçao Comercial e Industrial de Toledo),com 

o objetivo de investir e crescer com Toledo.

Atualmente, temos uma economia voltada para a agrope 

cuaria e industria, sendo que o comercio e o setor mais dinamji_ 

co .



IV  -  RELATO DA EXPERIÊNCIA

1 - DISCUSSÃO DE UMA PROPOSTA FILOSÓFICA E METODOLÓGICA PARA AS 

ESCOLAS MUNICIPAIS DE TOLEDO

Inserida numa sociedade complexa, a instituição esco­

lar vive a crise do mundo em mudança, indagando sobre a sua furi 

çao e ao realizar o seu exercício de abrir possibilidades de 

ser, aprofunda o processo educacional em busca do homem novo, 

isto e, o homem visto como um ser de múltiplas relações. Nesse 

processo dialético a escola elabora uma nova concepção de educa 

çao, dando uma resposta criativa a pressão que o povo faz sobre 

e l a .

Esta escola, que deveria intervir na sociedade, cr \ an 

do espaços para o desenvolvimento de relações, desenvolvimento 

de senso-critico, capacidade de reflexão, criatividade e treino 

para ser, perdeu-se nas "perfumarias didaticas", sem uma propos 

ta real e autentica.

Neste contexto as escolas toledanas nao conseguiram 

ficar imunes a esta situaçao caótica e no primeiro espaço con­

seguido, cobraram para si, uma filosofia que lhes atendesse e 

propiciasse o surgimento da escola que precisavam. Urgia a ne­

cessidade de um posicionamento filosofico e metodologico diante 

da realidade existente.

Este novo posicionamento foi o instrumento utilizado 

como possibilidade ou mediaçao para a superaçao da marginal ida-
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de. Entendeu-se que a funçao da educaçao nao pode ser a da re­

produção das desigualdades sociais. Entendemos que marginaliza­

dos sao os povos oprimidos da America Latina, reunidos em grupos 

ou classes. Marginalizados socialmente porque nao possuem capi­

tal e estao inseridos num sistema capitalista, e marginalizados 

culturalmente porque sao al ienados em relaçao ao seu capital cuj_ 

tural, sua identidade real. Marginalizados em relaçao ao conhe­

cimento por falta de escolas com qualidade.

A Secretaria Municipal da Educaçao optou pelo discur­

so da Filosofia da Libertaçao na America Latina, de Enrique 

Dussel, como instrumento capaz de levar o povo a reflexão dos 

seus problemas e buscar, de modo participativo, as soluçoes pa­

ra os mesmos.

0 processo de educaçao libertador tem o HOMEM como o 

centro e a metodologia de educaçao popular como o modo mais ad£ 

quado para fazer o HOMEM I ivre, critico e em busca permanente da 

"è I ter i dade".

Houve por parte das autoridades envolvidas (Prefeito 

do Municipio e Secretaria Municipal da Educaçao) uma decisão de 

implantar um processo de mudança, tao sonhado e esperado pelos 

profissionais da educaçao e povo em geraJ. A decisão foi tomada 

para possibilitar o surgimento de grupos, onde a participaçao 

de todos fosse a grande linha da metodologia.

Passou pelo crivo do grupo de trabalho da Secretaria 

Municipal da Educaçao se a pretensão de uma transformaçao era 

apenas tecnológica ou social tambem. Definir este posicionamen­

to se fez necessário porque para a mudança apenas tecnológica, 

outros procedimentos nao fariam sentido.

Mas como traçar objetivos, sem clareza da realidadeem

questão?

0 grupo de trabalho da Secretaria Municipal da Educa­

çao, sob nossa coordenação, realizou um completo diagnostico da
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realidade socio-economico-poI itica global da area educacional do 

Municipio de Toledo e a potencialidade da própria equipe desig­

nada para o desenvolvimento dos trabalhos. 0 desencadeamento de 

um processo libertador e de transformaçao exige conhecimento cia 

ro das condiçoes do grupo.

Antes da equipe ir a campo, foi traçado um plano para 

preparaçao de todos seus componentes. Foram proporcionadas lei­

turas, conferencias, estudos da fi losofia de Dussel, cursos, de 

bates, etc. Nesta fase, o objetivo maior, foi contribuir para 

que os elementos do grupo da Secretaria Municipal da Educaçao 

(SMED) se relacionassem numa construção de um trabalho em con­

junto, e tivessem clareza do discurso dusseliano e da metodolo­

gia de educaçao popular.

Agora sim, vencida esta etapa, o grupo da SMED, conos 

co na direção dos trabalhos, traçou os objetivos a longo, medio 

e curto prazo para o periodo de 1984 a 1988. Definiram-se os 

fins e os meios em termos de homens e sociedade desejados.

0 objetivo geral a ser atingido a longo prazo, passou 

a ser: fazer currículo com as escolas municipais de Toledo.

Esse objetivo geral deu origem ao projeto: "Fazendo

Curriculo com as escolas municipais de Toledo".

Os demais objetivos traçados foram:

- Resgatar uma filosofia para as escolas municipais;

- Explicitar um metodo adequado ao desenvolvimento cur

r i c u I a r ;

- Apoiar o professor municipal no trabalho que reali­

za;

- Fazer qualidade no ensino;

- Provocar mudanças na realidade escolar;

- Definir objetivos com as escolas municipais visando 

a transformaçao curricular;

- Resgatar e publicar a historia de fundaçao dos dis­
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tritos do municipio de Toledo;

- Discutir, com os professores municipais, conteúdos 

possiveis de adoçao nas escolas do municipio;

- Definir, com os professores municipais, procedimeri 

tos didáticos compativeis com a filosofia da escola.

2 - DESENVOLVIMENTO DA PROPOSTA

Envolvidos nesta caminhada, a SMED foi a campo, sem 

levar consigo receitas prontas.

Por vezes, ouvimos falar num metodo que se chama: 

ver, julgar e... adiar. Nao se deve adiar. E necessário agir. 

Nao fale sobre as coisas, aja! Depois, sim, pode falar sobre o 

que fez, para entender, prever e programar açoes futuras. A

açao so faz sentido quando a teoria e a realidade sao claras. 

Teoria sem açao nao satisfaz e vice-versa.

Percorremos cada escola, cada comunidade, encarando- 

os como o "Outro". Aquele que e o oprimido, que precisa desco­

brir-se e desvelar sua realidade para agir sobre ela, transfo£ 

mando-a.

Nesta proposta, tornou-se indispensável rever os pa­

peis da escola, do educador, professor, diretor, coordenador, 

supervisor e da própria comunidade onde a escola esta inserida. 

0 mestre compreendeu que ele nao so ensina, mas aprende. Ele 

nao e o repetidor, mas e criador, e o que se coloca ao lado do 

"Outro", a disposição para a caminhada em busca do conhecimen­

to que levara a libertaçao. Como profissional da educaçao, o 

mestre deu inicio a busca de sua competência e organizaçao pa­

ra chegar a autonomia.

A escola, nesta perspectiva, e o espaço onde a I i bejn 

dade favorece a criatividade, a auto-expressao, o espirito cri
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tico e onde o conhecimento e elaborado participativãmente. A 

escola assume novos compromissos: resgata o meio como o instru

mental didático mais interessante e capaz de interessar efeti­

vamente o esforço para aprender e acumular ciência. E ainda

habilmente possivel, como o ambiente 

do mundo, como espaço de expressa-lo 

da ciência e o trabalho participati- 

dispendido para superar as barreiras 

resolver uma situaçao dada como pro­

a gana de responder as questões ori­

undas do meio, ao interesse de ter o dominio da informaçao ti­

da existencia I mente como necessaria, ao desejo de andar com de 

senvoltura em qualquer encruzilhada.

Os cursos escolares trabalhavam muitos conteúdos com 

prometedores da plastica do homem-livre. Ensinavam o aprendizja 

do da competição, do sentimento de uns serem inferiores a ou­

tros da submissão inconteste a ordem oficial, do medo do con­

flito. A nova proposta traz no seu bojo o compromisso politico 

de alterar esse quadro. Os conteúdos devem privilegiar as com­

petências capazes de resgatar a capacidade de trabalho, de

criaçao, de inventividade, de vivência e construção coletiva 

das relações sociais, devem resgatar a competência de ver cri­

ticamente a realidade, de poder imaginar e inventar saidas, aj_ 

ternativas as dificuldades e problemas.

Nas reuniões e debates com as comunidades escolares, 

estabeleceram-se as seguintes alternativas como imprescindive- 

is a formulaçao adequada dos curriculos:

2.1 - A vida escolar deve se organizar em torno das ativi­

dades dos alunos, para gerar um ambiente rico em questionamen­

tos e situações que exijam criatividade e oportunizem aos edu­

candos meios de construírem suas próprias noçoes de desenvolvj^
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mento gIobaI.

2.2 - A escola deve propor alternativas de ensino, reinven 

tando a sua pratica e respeitando os estádios de desenvoIvimen 

to infantil. 0 motor do processo de desenvolvimento deve ser 

a afet i v i dade.

2.3 - Os interesses deverão partilhar da construção da pra 

tica escolar, em todas as suas etapas: encaminhamento, exerci- 

cio, definição de critérios de avaliaçao, reprogramaçao e re\n 

vençao.

2.4 - 0 universo de conhecimentos acumulados e sistematizei 

dos pela humanidade e significativo. Mas, importante tambem e 

o educando incorporar o conhecimento das regras de funcionamen 

to da sociedade, sua origem, formaçao e reprodução. E preciso 

entender como, nesse processo, se da o dominio do saber, a quem 

serve a ciência, como se dao as relações de dominaçao e liber­

tação e o dominio das aptidões cientificas e técnicas. É impor 

tante a superaçao de qualquer limite posto ao exercício da li­

berdade e da vida.

2.5 - Deve-se levar em conta no novo perfil do educador: a 

capacidade de trabalhar politicamente com outros educadores e 

animadores sociais; a visao pedagógica global e nao apenas a 

de especialista; a capacidade de se colocar ao lado do "Outro" 

para construir, com ele, o ensino, etc.

Nesta fase dos trabalhos, deu-se a implantaçao e implemen­

tação definitiva ao projeto: "Fazendo curriculo com as escolas 

municipais de Toledo". Dentro deste projeto maior, foram deseji 

volvidos outros projetos mais específicos: Aperfeiçoamento de

docentes municipais, Repensando os distritos de Toledo, Aper­

feiçoamento para diretores e coordenadores pedagógicos, Papel 

das associações de pais e mestres e outros.
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0 projeto "Aperfeiçoamento para docentes municipais", 

atingiu todos os professores da rede municipal neste periodo de 

1984 a 1988, oferecendo 4-200 (quatro mil e duzentos) de: cur­

sos nas areas de Historia, Geografia, Ciências fisicas e bioló­

gicas, Lingua Portuguesa, A Ifabetizaçao, Matematica; encontros 

de professores para debates e trocas de experiencias; conferen­

cias sobre Historia da Educaçao no Brasil, Filosofia da Liberty 

çao na America Lat i na-Dusse I , Correntes filosóficas atuais, His> 

toria do Brasil, Planejamento Escolar, etc.

"Com licença, somos distritos de Toledo" e o titulo 

que demos ao livro que culminou o projeto "Repensando os distrj_ 

tos de Toledo", atendendo o objetivo de resgatar e publicar a 

historia da colonização distrital. Foi um trabalho participati­

vo realizado sob nossa coordenação (volume anexo).

Os professores, como prova de compreensão de sua fun­

ção, conseguiram organizar-se como classe, elaborar um estatuto 

proprio e estabelecer um plano de carreira.

Aconteceram nestes 5 anos de trabalho, 116 reuniões 

para discutir com as comunidades escolares, inclusive A.P.Ms., 

todo o processo educacional: planejamento escolar, desempenho do

educando, avaliaçao escolar e critérios de avaliaçao.

Neste mesmo contexto aconteceram var ios encontros pe­

dagógicos com formaçao espontanea de grupos de estudos. Os en­

contros pedagógicos tiveram como objetivo maior, discutir a po- 

litica educacional, avaliar o processo desencadeado e replanejar 

as futuras açoes. A partir da auto-organizaçao, os professores 

assumiram a reformulação do curriculo, com a adequaçao a reali­

dade regional. Parte componente deste curriculo, o conteúdo pro 

gramatico, foi devidamente analisado, selecionado e graduado pe 

los mestres, visando definir com os interessados, o que seria 

estabelecido como conteúdo curricular e o que deveria ser reela 

borado.



V -  PO SSIBILID AD ES QUE SURGIRAM

Apesar da gama de dificuldades encontradas como: aco 

modaçao dos professores, falta de interesse dos alunos e dos 

pais pela educaçao, grande extensão da rede municipal, muitas 

escolas mu 11isseriadas isoladas, resistência a mudança, falta 

de pessoal no orgao, as possibilidades abertas validaram a rea 

Iizaçao e desenvolvimento da pesquisa.

Entendendo a educaçao como um processo de libertaçao, 

ou seja, um abrir caminhos em busca do novo, nao falamos em re 

sultados obtidos, mas em possibilidades surgidas que levam a 

libertaçao. Por este motivo e que trocamos o titulo deste capi 

tu I o por possibilidades que surgiram ao inves de resultados ob 

t i dos.

Apos as primeiras reuniões e palestras a acomodaçao 

começou a ceder e o interesse pela educaçao cresceu. Observamos 

estes fatos pelo interesse na presença do grupo de trabalho da 

SMED, nas escolas. Apos a primeira reunião, de 108 escolas, 86 

apoiaram e solicitaram a continuidade dos trabalhos iniciados.

0 critério adotado para racionalizar a pesquisa foi: 

escolas de porte medio e grande eram trabalhadas sozinhas; es­

colas pequenas e mu 11isseriadas foram agrupadas em 5 turmas.

0 grupo da SMED se subdividia em duplas para as reuniões, debc* 

tes ou palestras. Apos cada rodada, reuníamos a equipe para a- 

valiaçao e determinar os passos seguintes. Durante o primeiro
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ano de trabalho, 1984/ tentamos e conseguimos fazer com que r£ 

fletissem sobre sua situaçao perante o mundo e em particular, 

diante da comunidade na qual a escola esta inserida. Discutir 

seu papel, defini-lo dentro do contexto atual e descobrir o 

seu potencial de transformaçao foi um dos nossos principais ob 

jetivos. Como resultado, descobrimos nos debates e discussões 

que o povo periferico e capaz de filosofar. 0 certo e que a fĵ  

losofia parece ter surgido sempre na periferia, como necess ida 

de de se pensar a si mesma perante o centro e perante a exte­

rioridade total, ou simplesmente diante do futuro da libertaçao.

Quando assumimos a pesquisa, era habito os professo­

res receberem prontas as listas de conteúdos a serem trabalha­

dos, bem como os projetos a serem desenvolvidos. Eliminamos es 

te costume pernicioso e passamos a discutir planejamentos, mo­

delos de planejamento, conteúdos, estratégias, com os professo 

res e os coordenadores pedagógicos municipais. Investimos em 

planejamento globalizado com Historia do Brasil, porque desco­

brimos que era uma maneira de fazer o professor sentir que ele 

precisava, urgentemente, estudar e muito. 0 planejamento gIoba 

I izado com Historia do Brasil foi um marco importante, porque 

criou a necessidade de estudo nos mestres, ao mesmo tempo em 

que despertou o interesse dos alunos. Este tipo de planejamen­

to deu novo alento as escolas, originando a necessidade de se 

frequentar cursos nao so de Historia do Brasil, mas de todas as 

outras areas como: Ciências Fisicas e Biologicas, Matematica, 

Geografia, Lingua Portuguesa, Educaçao Fisica, Educaçao Artis- 

tica e ate de Ensino Religioso. A SMED quase nao vencia as so­

licitações de cursos e conferencias. Houve conferencias sobre: 

"Filosofia da Libertaçao" a luz do pensamento de Enrique Dussel; 

"Brasil Colonia" e "Brasil Império", conferencias pronunciadas 

pelo professor Erneldo SchaIIenberger, professor da Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras "Dom Bosco" de Santa Rosa-RS;
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da Historia da Educaçao no Brasil, pelo professor Elpidio 

Marculino Cardoso, professor da Universidade do Parana, Curitiba- 

PR.; Educaçao Popular, trabalho realizado em duas etapas pela 

professora Cristina Simeao da ADITEP de Curitiba-PR.; e muitas 

outras palestras e conferencias sobre outros assuntos.

Resultado e que os professores passaram a cobrar da

SMED, a biblioteca do professor em cada escola, com livros so­

bre Filosofia da Educaçao, Historia da Educaçao no Brasil, His 

toria Geral e do Brasil, Sociologia, Psicologia Geral e Infan­

til, etc. A Secretaria da Educaçao comprou os livros, sempre 

observando que fossem manuais a nive I de segundo grau, e em nu 

mero suficiente para atender a todas as escolas de porte medio, 

grande e mu 11isseriadas.

Outra constataçao resultante da retirada do planeja­

mento pronto e a compreensão, pelos mestres, do espaço que lhes 

estava sendo aberto, e passaram a lutar para conquista-lo e 

preserva-lo. No final de 1988, mais ou menos 80% dos professo­

res municipais nao admitiam interferencias da SMED no seu tra­

balho. Bem ou mal, traçavam seus projetos junto com as comuni­

dades .

A fe depositada na proposta da pesquisa, a vontade e

a garra dos que entenderam e iniciaram um trabalho visando a

transformaçao, tornou possivel discussões serias sobre os pro­

blemas educacionais, resultando na elaboraçao de propostas pe­

dagógicas novas nas escolas municipais. Propostas curriculares 

em que cada escola registrou seu proprio trabalho. Propostas 

diferenciadas, que respeitam a local izaçao, a cultura e os in­

teresses da comunidade e sempre com vistas a socializaçao do 

conhecimento, a qualidade do ensino e a busca do novo.

Algumas escolas e suas propostas:

1 — Escola Municipal Duque de Caxias - Ensino de 1-
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Grau - Vila de Nova Concordia.

Adotou princípios filosoficos numa linha libertaria.

A administraçao e voltada para a autogestao com envolvimento da 

comun i dade.

0 planejamento escolar e participativo, onde se inte 

gram a escola e a comunidade.

"A comunidade participa a medida que e ouvida e valo 

rizada pelos agentes da educaçao". (Depoimento do Diretor-Prof. 

Luciano Engelsing).

Criou gincanas culturais, realizou trabalhos com os 

pioneiros. Fez mutirões para cuidar da parte fisica da escola, 

etc. 0 cronograma de atividades e feito junto com as outras as­

sociações locais.

E uma comunidade onde a mulher era muito discrimina­

da, nao sendo admitido o voto feminino nas agremiações. A par­

tir de 1984/ conquistaram o direito ao voto na A.P.M. (Associ<a 

çao de Pais e Mestres).

0 planejamento escolar e participativo e globalizado 

com Historia do Brasil. Com o trabalho da SMED, desde 1984/ 

abandonaram-se os antigos esquemas e passaram-se a discutir os 

problemas com a comunidade. Inclusive, deixaram-se de lado os 

livros didáticos de 1- a 4~ series e utilizam, com critérios, 

os livros de 5~ a 8- series.

Criou-se um sistema de avaliaçao participativo, que 

envolve aluno, pais e professores, com critérios proprios.

Os conteúdos foram selecionados e divididos em essen 

ciais e secundários.

A concepção que tem da escola e que ela e um centro 

irradiador de mudanças na comunidade (tradiciona I, formada por 

alemaes e italianos gaúchos e catarinenses) que nao impoe 

ideias, mas respeita a caminhada do outro e tem a preocupação
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de fixar o homem no interior para que nao venha a ser o favela 

do na cidade grande.

2 — Escola Municipal "Osvaldo Cruz" - Ensino de 1- 
Grau - Distrito de Vila Nova

A escola "Osvaldo Cruz" tem como visao da realidade a 

situaçao de dependencia que vive o Brasil, um pais periferico, 

e que Vila Nova esta inserida neste contexto. Entende o homem 

como um ser historico aberto a transcendencia e que busca uma 

sociedade justa, livre, critica, participativa e democrática.

0 objetivo considerado fundamental pela escola e o 

de propiciar aos educadores desenvolvimento pessoal e social, 

participaçao e trabalho descentralizado.

0 planejamento tambem e participativo, com as toma­

das de decisão realizadas em conjunto. 0 eixo temático de gI o- 

balizaçao tambem e a Historia do Brasil, entendida como fator 

de global izaçao capaz de propiciar o conhecimento da sociedade 

e suas re I açoes.

A avaliaçao e continua e com alguns critérios pro- 

prios. A avaliaçao e conhecida como processo de validaçao do 

ensino.

0 professor deve ser um incentivador, provocador de 

situações novas, dinamizador do processo educativo, com condi­

ções de buscar novos caminhos e gerar situações de desafio que 

auxiliem na formaçao do senso critico.

3 — Escola Municipal "Sao Luiz" - Ensino de 1- Grau - 

Distrito de Sao Luiz d'Oeste

Esta escola esta lutando para construir seu proprio 

caminho, mas com muita dificuldade porque seus professores sao 

muito fracos e mal preparados. Tem procurado freqüentar os cur 

sos de aperfeiçoamento ofertados pelo projeto dessa pesquisa, 

mas o progresso tem sido lento.



Esta escola, ate meados de 1987, era dominada por um 

pequeno grupo da comunidade. Através do trabalho da SMED, en- 

tendeu-se a dominaçao que a vitimava e se posicionou em busca 

de autonomia.

Os planejamentos, comparados ano a ano, demonstraram 

crescimento, porem, ainda sao muito fracos.

Nao conseguiu criar novo processo de avaliaçao, ape­

sar das diversas discussões sobre o assunto.

4 — Escola Municipal '"Orlando Luís Basei" - Ensino 

de 1- Grau - Distrito de Novo Sarandi

Os mestres estao constantemente em conflito e apre­

sentam contradições de posturas. Preocupam-se em nao deixar ejs 

tes fatos transparecerem para a comunidade. 0 confronto existe 

porque ha alguns professores ligados a escola tradicional, sao 

individualistas e nao conseguem fazer a global izaçao de conteij 

dos e outros buscam a transformaçao fazendo um trabalho parti­

cipativo e integrado.

Apresentam algum progresso na seleção de conteúdos.

5 — Escola Municipal '"Alberto Santos Duaont" - Ensi­

no de 1- Grau - Jardim Porto Alegre

Conseguiu planejar em conjunto, fazer uma seleção de 

conteúdos com boa sequencia.

Desta escola sairam varios professores para integrar 

a equipe da SMED.

A grande rotatividade de mao-de-obra e uma direção 

centra I izadora dificultou os trabalhos acarretando atrasos no 

processo.

A avaliaçao e participativa e constante.

6 — Esc©la Municipal "Dr. Borges de Medeiros4" - Ens_i_ 

no de 1- Grau - Centro.
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Nao conseguiu definir com clareza, uma proposta peda­

gógica. Julga-se auto-suficiente, preocupa-se com os conceitos 

mora is e et i cos.

Os conteúdos foram selecionados e graduados. A H i stc> 

ria do Brasil, como fator de gIobaIizaçao, deixou a desejar dâ  

do o grau de detalhamento a que desceu na seleção dos assuntos.

Nao definiu objetivos proprios e a avaliaçao nao so­

freu revisões.

7 — Escolas MuIt:isseriadas

Constituem o grupo de professores mais ativos e in­

teressados nos cursos de aperfeiçoamento. Este fator demonstra 

muita necessidade de crescer e produzir mais. Sao mais abertos 

as criticas da comunidade no sentido de que ela tem clareza do 

que esperam da escola.

Formaram grupos para estudos espontaneamente. Nestes 

grupos, alem de estudarem e discutirem conteúdos, elaboram os 

p I anejamentos.

0 livro didático, para muitos, e usado apenas como 

um ponto de apoio na elaboraçao dos planos de aula.

Na seleção de conteúdos atrapalham-se com o que e 

essencial e o que e secundário.

Encontram dificuldades grandes no momento de transf£ 

rir os resultados dos estudos e dos cursos para a sala de aula. 

Alguns tem o livro didático como uma biblia que nao pode sofrer 

modificações e muito menos, deixar de ser usado.

Nao conseguem construir, de um modo geral, conceitos 

com os alunos. Utilizam-se do sistema baseado na memória, isto 

e, as crianças precisam decorar os conceitos dos livros, mesmo 

que nao os compreendam.

0 professor municipal mudou sua postura. Adquiriu 

consciência do seu papel como educador e principalmente, como
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aquele que deve postar-se ao lado do outro, para ouvi-lo e jun 

to, lado a lado, buscar novos caminhos. Tem consciência do grau 

de dominaçao a que estao submetidos os paises periferios e a 

dificil tarefa que começaram a empreender para atingir a liber 

taçao. Entendeu que quem nao domina o saber nao tem condiçoes 

de conquistar a liberdade.

As conquistas sao dificeis, mas nao impossíveis. 0

mais importante e o tempo. E preciso tempo para se atingir a

maturidade. Um processo educacional com vistas a libertaçao so 

pode dar resultados positivos se for reaIizado a longo prazo.

Para nos, a descoberta mais importante, foi saber que

o povo faz filosofia e reconhece seus intelectuais e principaj_ 

mente, que mudando o currículo e o modo de concebe-lo, mudamos 

a reaI i dade.



MEDIAÇÕES F I INI A IS

Quando a mera coisa assume um sentido e valor, trans 

forma-se em mediaçao. Mediações finais foi o titulo escolhido 

para a conclusão final porque a pesquisa adquiriu, no seu de­

senvolvimento, uma significação profunda para todos que corneia 

se envolveram. Tambem porque a libertaçao e caminho que faz 

sentido e a mediaçao e a sua possibilidade para a liberdade. Se 

encontramos caminhos e preciso avançar e nao concluir.

Apos o desvelamento e a compreensão de todo o traba­

lho realizado sentimos alegria por tantas possibilidades surgj_ 

das desta pesquisa.

A Filosofia da Libertaçao, no discurso de Enrique 

Dussel, nao e faciI de ser captada porque ele e um filosofo 

profundo e quase erudito no uso dos termos técnicos. Resolvemos 

parte do problema, quase que traduzindo seu discurso para os 

professores. Ler a sua obra, foram raros os que consegu i ram. Ejs 

te fato nao prejudicou o andamento dos trabalhos.

Todo processo educacional que teve inicio a partir 

desta pesquisa, foi marcado por inúmeros conflitos pessoais, 

institucionais e educacionais. Isto porque as pessoas envolvi­

das vivenciaram um regime repressivo e didatorial por um perio 

do de duas décadas. Apos 20 anos de ditadura buscar transforma 

çao social, modificar posturas e conceitos arraigados confron- 

tando-se no cotidiano com as contradições de seu proprio dis­

curso e sua açao, e motivo suficiente para gerar angustia e so
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fr.imento. 0 trabalho exigiu mudança ate da própria estrutura 

mental e psicológica de cada um. Foi substituído todo um pro­

cesso educacional baseado no ajustamento social por uma educa- 

çao dialética cota vistas a transformaçao pessoal e social.

Descobrimos que a Filosofia da Libertaçao tem força 

suficiente para motivar os povos periféricos na luta para esca 

par, destruir o processo de dominaçao que os paises de centro 

exercem. Os professores municipais, os alunos e as comunidades, 

tomaram novo alento apos o discurso e discussões. Foram a cam­

po, procurando soluçoes, com animo e vontade, apesar de todas 

as barreiras. Compreenderam e desvelaram a própria realidade de 

dominados e os meios pedagógicos capazes de produzir as mudan­

ças .

E dificil implementar um processo pedagogico a luz 

do discurso dusseliano, mas a longo prazo e viavel e o poder 

de retrocesso e impossivel. As escolas municipais, junto com a 

SMED, comprovaram este resultado. Quando um povo desperta para 

o mundo, como ser, ele acredita em si, na sua capacidade e faz.

A busca do novo e marcada por percalços. A ruptura 

com o tradicional, o desafio de traçar seu proprio rumo, o com 

promisso com os oprimidos e em especial com o ser-do-curricuI o, 

nao possui uma unica meta de chegada. E um processo aberto a 

inúmeras possibilidades. E uma busca de respostas sem receitas 

pre-estabeIecidas. 0 educador neste processo esta em constante 

conflito. De um lado, a facilidade da acomodaçao, de retornar 

ao que e estabelecido pelo sistema ou de envolver-se em algum 

projeto da moda. Por outro, o compromisso etico manifestado na 

inserção e na açao transformadora junto a comunidade escolar.

0 trabalho participativo, que viabiliza as tomadas de 

decisões conjuntas, significa, no minimo, uma forma de resis­

tência a tendencia que conduz ao ajustamento social. Por outro 

lado e uma das mediações no processo de transformaçao social,



que pode germinar a partir do espaço escolar, através de uma 

educaçao libertadora.

Ao ser criticado por buscar mudanças, ou caminhos 

nao trilhados anteriormente e que podem gerar uma ilusão de 

caos ainda maior, o professor sente uma desestabiIizaçao que 

gera ansiedade e ate um certo receio de continuar o processo.

A medida que se tem maior clareza, os discursos e praticas de 

ajustamento social que levam a manutençao do "status quo" ser­

vem como reforço, como estimulo a transformaçao, afirmando a 

necessidade de se romper com a dominaçao. Durante cinco anos 

vivemos nossas contradições e angustias. 0 desanimo bateu as 

portas, mas nao o ouvimos para conseguir alcançar as proposi- 

çoes colocadas como objetivo da pesquisa. E como ultima consta 

taçao descobrimos que uma proposta pode ser faciI de se levan­

tar, mas a praxis constante, por anos a fio, requer coragem,d£ 

dicaçao e disponibilidade para o outro.
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I -  INTRODUÇÃO

0 primeiro passo para este trabalho aconteceu na reu 

niao de inicio de ano, realizada no dia 29 de fevereiro de

19 8 8, quando discutimos as diretrizes para o ano em curso, on­

de sentimos a necessidade de teorizar aquilo que fazemos na pra 

tica, isto e, elaborar a filosofia da escola.

Como 2- passo marcamos uma reunião sobre o assunto 

com as supervisoras da SMED (Secretaria Municipal de Educaçao) 

Salete Dalgnol e Marlise Zanini para nos orientar na elaboraçao 

dessa filosofia. Na oportunidade questionamos: 0 que e Filoso­

fia? 0 que e ser filosofo? Qual e a minha filosofia? (Conclu­

sões na Ata n- 71/88, do dia 25/03/88, ocasiao da reunião, no 

livro de atas referentes ao ensino da Escola). Apos esse ques­

tionamento traçamos um esquema para facilitar a execução desse 

trabaIho.

Num 3- momento foi feito um estudo do texto: "Carac­

terística de alguns elementos do processo educativo em diferen 

tes concepçoes de Educaçao" - Educaçao Tradicional - Educaçao 

Tecnicista e Educaçao Libertadora, onde foram feitas compara­

ções entre as caracteristicas de cada uma e da nossa escola.

Como 4- passo elaboramos o Processo Educativo que 

sera assumido pela Escola Municipal Osvaldo Cruz - Ensino de 

Pre E scoI ar e de 1- Grau, a partir do ano de 1988, onde primei 

ramente fizemos um levantamento da realidade atual a nivel glo 

ba I e nacional e a partir dessa realidade traçamos um perfil



fi.losofico humano ideal e uma v i sao ideal de sociedade. Para 

atingir esse ideal colocamos nossas propostas de trabaIho,con­

teúdos, metodologia, papel do Agente Educativo, Objetivo Geral 

da Escola e Objetivos Específicos.
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II - DESENVOLVIMENTO

1 - VISÃO DA REALIDADE

A nivel global vemos o mundo dividido em paises de 

centro e paises periféricos.

Os paises de centro sao detentores nao so do poder e- 

conomico como do tecnologico, ao passo que os paises periféri­

cos sao dependentes dominados e explorados nos aspectos: social, 

economico, político, cultural, religioso e educacional.

Dentro deste contexto global, vivemos a nivel nacio­

nal, um sistema autoritário que mantem uma situaçao de injusti 

ça social, com uma poIitica de produção voltada a exportaçao, 

onde o Estado e as multinacionais sao os principais concorren­

tes do produtor, provocando descontentamento do povo, causando 

descredito e descompromisso da populaçao e dos orgaos competen 

tes.

Neste contexto desenvolveu-se uma educaçao instrumen 

talizada ideologicamente, desvinculada da realidade e dos reais 

interesses das classes populares. Observa—se ainda grande eva— 

sao, repetene ia e a falta de acesso a escola para crianças em 

idade escolar, para manutençao do sistema, que usa meios como: 

pouca e ma distribuição de verbas, tentativas de monopolização 

do Ensino, ausência de tecnologia dificultando um posicionamen 

to do professor como categoria profissional em prejuizo dos 

alunos, afastando-os do contexto socio-poIitico-cuIturaI-reIi-

3
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talizaçao de todo este processo ideologico e consumista, tor­
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nando impraticável a autentica expressão cultural e religiosa 

do povo, tornando ineficaz a açao da Igreja e da Escola na de­

fesa dos valores humanos e cristãos.

Diante desta realidade global, conflitiva, injusta e 

contraditoria, precisamos nos posicionar organizadamente em 

vista de uma mudança e transformaçao.

Face a realidade descrita, propomos uma visao de Ho­

mem e Sociedade que expresse a proposta a ser buscada.

2 - VISÃO DO HOMEM

0 Homem precisa ser livre, justo, critico, participa 

tivo e criativo, podendo escolher os seus caminhos individual­

mente e em comunidade, comprometendo-se como agente liberto e 

libertador, construtor da Historia em colaboraçao com outras

pessoas em busca de um crescimento pessoal e social que o tor-
+  +

ne competente. Crescimento que so sera possivel quando o Homem 

puder expressar-se na crescente compreensão da realidade, no 

exercicio da liberdade responsável, na convivência solidaria, 

na pratica de relações democráticas, na busca de uma identidade 

cuIturaI.

Precisa ainda ser honesto, responsável, dinâmico, ca­

paz de posicionar-se diante da realidade, em vista de uma tran£ 

formaçao, aberta a transcendência.

3 - VISÃO DE SOCIEDADE

De acordo com essa visao de Homem, queremos uma so­

ciedade livre, critica, participativa, democrática, sem depen- 

dencia economica, política, social e cultural, onde o homem e

H
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o centro de todas as açoes, visando o SER e nao o TER; capaz de

discutir criticamente seus problemas, sendo agente e construtor 
+  *

de sua própria historia e do processo educativo; que ame e res­

peite a si mesmo, aos outros, a natureza e a Deus. Como um Cor­

po Orgânico, agindo entrelaçado, onde a autoridade, o saber, os 

bens da natureza e os produzidos pelo esforço do homem estejam 

a serviço do bem comum para a transformaçao da sociedade como 

fator de sua libertaçao.

4 - DIRETRIZES BÁSICAS DA ESCOLA

A Escola Municipal Osvaldo Cruz - Ensino Pre Escolar

e de 1- Grau esta caminhando para uma Educaçao Libertadora que

propicie a todos os seus integrantes serem sujeitos de pleno e

integral desenvolvimento pessoal, comunitário, social.

A Escola Municipal Osvaldo Cruz quer ser uma Comunidja

de Educativa, Cultural, Religiosa, Recreativa e Informativa da

comunidade de Vila Nova, proporcionando atividades informativas
*

de estudo para desenvolver os senso critico, pesquisas, pales­

tras e debates.
'm

A Escola em todos os aspectos de sua organizaçao dara 

sempre maxima importância a participaçao e a descentraIizaçao. 

Enfatiza por isso:

- Planejamento participativo com tomada de decisões

conjuntas;

- Valorizaçao dos diversos setores de atividades;

- Avaliaçao periódica de todo o processo.

4.1 - Conteúdos

0 curriculo da Escola ainda esta bastante centrado em 

conteúdos, porem voltados a reaIidade a ser transformada.

4.2 - Metodologia
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Metodologia com enfase na globalizaçao dos conteúdos,
+  *

tendo como eixo temático a Historia como base de um constante 

questionamento da realidade a ser transformada.

4-3 - AvaIi açao

A avaliaçao e feita considerando o conhecimento do a­

luno, participaçao, assiduidade, cooperaçao, criatividade, res­

ponsabilidade, solidariedade com o grupo com o qual trabalha.

4.4 - Agente Educativo

0 Agente Educativo deve ser incentivador, provocador, 

dinamizador do processo, procurando abrir novos caminhos com o 

educando, criando situações desafiadoras para a transformaçao 

da reaIi dade.

5 - OBJETIVO GERAL

"Ensinar para a vida", isto e, preparar o educando, a- 

traves do processo educativo, para a sua auto condução como Ser 

Social, oferecendo condiçoes para o desenvolvimento de todas as 

suas potencialidades, ajudando-o a se comprometer no processo 

de transformaçao da real idade.

5.1 - Objetivos específicos

- Proporcionar formaçao continua a todos os elementos 

que constituem a comunidade educativa promovendo: reuniões de

estudo e debate, repasses de cursos, palestras, elaboraçao de

material de apoio;

- Planejar em conjunto todas as atividades escolares, 

visando troca de experiene ias para um crescimento mutuo;

- Avaliar periodicamente o trabalho com todos os ele­

mentos integrantes do processo educativo;

- Proporcionar atividades comunitárias e religiosas, 

envolvendo setores ligados a comunidade em geral;

L



- Realizar atividades extra classe com os alunos para 

uma maior integraçao e conhecimento da comunidade, conduzindo- 

os a uma crescente participaçao na vida da escola e da comunida 

de;

- Avaliar periodicamente, ou seja, sempre que necessa

rio os trabalhos da escola com a APM com propostas para o ano

e anos seguintes;

- Proporcionar momentos para rever a Filosofia da Es­

cola para possível adaptações, ou seja, atua Iizaçao da mesma,

bem como a sua execução.

5.2 - Objetivo Geral da APM

Dar um respaldo ao corpo docente e discente da Escola, 

ajudando tambem na parte cultural, financeira e administrativa.
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III - CONSIDERAÇÕES GERAIS

Participaram da elaboraçao deste documento e assumem 

esta Filosofia para a Escola Municipal Osvaldo Cruz - Ensino de

Pre-Escolar e de 1 - Grau, os seguintes professores:

- Ari Arcassio Gossler, professor da 3- serie B;

- EIiane Basso, professora do Jardim de Infancia e bi

bI i otecar i a;

- Evanir Ermelinda Kich, Diretora;

- Ilonice Motim Schossler, professora da 2- serie B;

- Inez Maria Vlncenzi, professora da 2 - serie A e 

subst i tuta;
a  *

- Inez Valandro Pimenta, Secretaria;

- Mareia Terezinha Puntel, professora da 4- serie A e 

coordenadora;

- Marilene Sfalcin Viera, professora do Pre-Escolar;

- Nuncia Maria lappe, professora de 1- serie A e 1-

serie B;

- 0 Iga Schnorremberger Scarparo, professora da 4- se­

rie B;

- Selita Tereza Huff, bibliotecária;

- Lori Kolberg, professora da 3- serie A.

OBS: Estao anexos a este documento os planejamentos dos setores 

de atividades da Escola: Planejamento da APM; Planejamento da

y



Coordenação; Planejamento da Direção; Planejamentos do Pre-Esco 

lar e lâ a 4§ series para o 3e Bimestre de 1988.

75

Vila Nova, 10 de agosto de 1988



ESCOLA MUNICIPAL ALBERTO SANTOS DUMONT - ENSINO DE 12 GRAU 
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Toledo, 08 de agosto de 1988
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I - FILOSOFIA DA ESCOLA



seios para melhor compreensão dos conteúdos trabalhados;

- Oferecer condi çoes favoraveis para que possamos desen 

volver nossas potencialidades e manifestar-nos livremente, va­

lorizando as potencialidades individuais;

- Dar assistência as atividades desenvolvidas pela bi­

b I i oteca;

- Proporcionar um bom reI acionamento entre todas as pes 

soas que atuam na escola.

3 - FUNÇÃO

A coordenação atua dentro da escola procurando da melhor 

maneira possivel, atender ao que lhe for solicitado dando opor­

tunidade para que cada uma realize um trabalho livre e conscieri

te dentro da filosofia da educaçao popular.
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ARMELI MARIA HEISS FORNARI 
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ESCOLA MUNICIPAL ORLANDO LUIZ BASEI - ENSINO DE PRÉ-ESCOLAR E DE 19 GRAU

PLANEJAMENTO 

. Objetivos gerais 

. Papel da Escola 

. A escoI a 

. Coordenação 

. D i reçao

Novo Sarandi, setembro de 1988
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I - PLANEJAMENTO DA ESCOLA

1 - OBJETIVOS GERAIS

- Procurar desenvolver no indivíduo suas potencialidades 

natura i s;

- Orientar e dar condiçoes para enfrentar as dificulda­

des da vida;

- Despertar o habito pela descoberta, pela pesquisa;

- Situar o aluno dentro do seu contexto, levando-o a

conhecer a sua realidade, para assim entender o seu passado e

ter perspectivas de futuro;

- Preservar os valores culturais e morais do individuo.

2 - PAPEL DO PROFESSOR

- Orientar a aprendizagem;

- Transmitir conhecimentos;

- Possibilitar ao aluno crescer e se identificar como 

pessoa (que vive) no meio em que vive;

- Ajudar a modificar e transformar a realidade que cerca 

o seu educando, levando-o a uma vida melhor, mais justa e digna;

- Ser uma pessoa criativa, capaz de liderar e influen­

ciar o grupo sob sua responsabilidade.

3 - A ESCOLA

A escola, como um todo, deve motivar a populaçao ao deba
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te dos problemas que envolvem a educaçao dos seus filhos, com­

partilhando assim a responsabiIidade dos erros e acertos.

4 - PANEJAMENTO ANUAL DA COORDENAÇÃO

Atividades a serem realizadas durante o ano letivo, juri 

tamente com alunos, professores e comunidade:

- Matr i cuI as;

- Divisão das turmas;

- Elaboraçao juntamente com os professores do planejamen 

to anua I ;

- Acompanhar os professores na divisão dos planejamentos 

em: bimestre, semana e diários;

- Incentivar o uso do metodo globalizado partindo da

h i stor i a;

- Auxiliar os professores de 1- serie na elaboraçao de

um metodo novo, com palavras geradoras, partindo da matéria de

h i stor i a;

- Sempre que possível reunir os professores para deba­

ter e elaborar planejamentos ou assuntos de interesses pedagogj_ 

cos;

- Visitar as salas periodicamente, para acompanhar o 

trabalho do professor e a aprendizagem do aluno;

- Sondagem dos alunos que nao conseguiram aprendizagem 

suficiente e encaminha-la a recuperação;

- Organizar encontro com fins de estudos, debates;

- Zelar pelo ambiente escolar;

- Trabalhos mimiografados para os alunos conforme ne­

cessidade como: Pascoa, Natal, modelos de coelhinhos, cestinhas, 

etc. ;

- Dispor de material de pesquisa para o professor se o­

rientar conforme datas comemorativas;
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- Elaborar cartazes com escala de Educaçao Fisica, com 

escala de professores para cuidar o recreio, com escala para 

sessão civica, com escala de trabalho na horta;

- Observar os cadernos dos alunos, ajudando nas dificuj_ 

dades como: caligrafia, ortografia, ordem, espaços, margens, e 

outros;

- Avaliar leitura e tabuada dos alunos;

- Organizaçao de festas como: dia das maes, professores, 

semana da criança, semana da Patria e festin, etc.;

- Organizar palestras ou entrevistas para os alunos so­

bre: higiene, saude, transito, conservação do solo, fraternida­

de, dentes e outros;

- Organizar palestra de interesse dos pais e comunidade, 

escolhidas por eles, conforme sondagem feita;

- Organizar passeios e visitas conforme atividades rea­

lizadas em classes;

- Orientar os professores no sistema de avaliaçao;
*

- Remanejar alunos sempre que se fizer necessário;

- Ajudar na distribuição e controle de livros pedagógi­

cos para o aluno, bem como cadernos, lapis, borracha, cartolina 

e outros;

- Campanha junto as firmas conseguir alimentos, roupas 

usadas, doces de pascoa, semana da criança aos alunos;

- Elaborar e organizar juntamente com direção e profes­

sores: semana da criança, rua do crecreio (com diversos jogos,

brÍndadeiras, pinturas e modelagens), culto ecumenico, almoço 

festivo, passeio ecologico;

- Proporcionar intercâmbio de experiene ias com outras

escoI as;

- Auxiliar na dinamizaçao da APM.;
*

- Orientar os planejamentos bimestrais, semanais e diá­

rios;
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- Coordenar campanhas beneficientes, culturais e recrea 

t i vas, etc.;

- Colaborar na parte de assistência de saude ao educan­

do quando necessário;

- Participar de encontros de diretores, coordenadores e 

secretarias quandos chamados;

- Promover por todos os meios, a melhoria do ensino da 

na escola;

- Organizaçao de festas para homenagens as maes, profes­

sores, serventes, semana da criança, semana da patria, festin, 

jogos, cantos, etc.;

- Preparar e organizar reuniões de ambito pedagogico com 

os pais e professores;

- Acessorar direção e professores quando necessário em 

sua ausenc i a;

- Encerramento do ano letivo.

Novo Sarandi, setembro de 1988
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5 - A POLÍTICA EDUCACIONAL

A Esco la Mun icipal Orlando Luiz Basei, esta procurando 

desenvolver um trabalho voltado para as reais necessidades do 

educando, buscando sempre a libertaçao do ser humano, mediante 

a formaçao de um senso critico que possibilite o desenvolvimento 

pleno das suas capacidades.

Para alcançar estes objetivos, a direção e professores 

procuram democratizar sempre mais a atuaçao da escola.

No inicio do ano letivo os professores tiveram oportu­

nidades de escolher, através do voto secreto a sua coordenado­

ra, permitindo com isso um melhor entrosamento entre professo­

res e a direção da escola. Uma vez por mes em data previamente 

combinada, os professores se reunem para avaliar o trabalho rea 

I izado e traçar os novos rumos a serem seguidos. Ao final de 

cada bimestre, cada professor real iza uma reunião com os pais 

dos alunos, tambem com o intuito de avaliar a atuaçao da esco­

la e da própria familia no processo educacional.

Pela diminuição de queixas dos pais e dos proprios pro­

fessores, pode-se notar que a escola esta encontrando o seu ca­

minho, embora ainda tenhamos muito que fazer.

Iniciou-se tambem recentemente um trabalho de integra­

ção entre a escola e as diversas crenças religiosas existentes 

em Novo Sarandi, os primeiros contatos ja foram feitos e espe­

ra-se bons resultados num futuro proximo.

Na area de promoçoes, alem dos eventos constumeiros co­

mo: dia das Maes, dia dos Pais, Tiradentes, etc., a escola pro­

move outras atividades destinadas a angariar fundos para cobrir 

as despesas de manutençao. Este ano tivemos tres eventos assim: 

uma janta no mes de maio, o festival da cançao com noite cultu­

ral em junho e a festa com desfile dos alunos no dia 04 de se­

tembro.
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Para a semana da criança estamos organizando atividades 

diferentes das habituais, como a rua do lazer e atividades cul­

turais diversas.

Em todas as atividades a Escola Orlando Luiz Basei, age 

em conjunto com a Escola Carlos Gomes, procurando assim desen­

volver um trabalho de continuidade, evitando que o aluno ao sair 

da 4- serie sinta aquele choque tao habitual ao ingressar na 5â 

ser i e .

Esperamos que ao final do ano, a escola tenha efetiva­

mente alcançado os objetivos propostos, que e a valorizaçao do 

ser humano através da libertaçao ideologica. Que a escola nao 

seja vista pelo educando como um jogo, mas como um instrumento 

de orientaçao, capaz de desenvoI ver- 1he as habilidades nele ine­

rentes .

Temos certeza que se assim for a escola tera cumprido 

o seu papel que e EDUCAR.

MILTON KREUZ 

D i retor



ESCOLA MUNICIPAL SÃO LUIZ - ENSINO DE 1^ GRAU 

ANO: 1988

DIRETORA: NELI REGUERA MARTINEZ SENGER

MODELO DE UM PLANEJAMENTO SEMANAL DO 2» BIMESTRE

Professores que desenvolveram o trabalho:

- Nadir Amanda Schöninger Wille, coordenadora

- Salete Maria Schenkel, professora de 4- serie

- Janete Maria Eckstein, professora da 3- serie

- Dirce H. Rech, professora da 2- serie

- Lori Kloh, professora da 1- serie
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I - MODELO DE PLANEJAMENTO GLOBALIZADO

22 BIMESTRE

1 - UNIDADE DE GLOBALIZAÇÃO: A HISTÓRIA

- Expedições exploradoras e coIonizadoras;

- 0 i n d i o ;

- Fundaçao da l5 vila;

- Capitanias Hereditárias;

- Governadores gerais.

1 . 1  - Objet i vos:

Possibilitar uma visao global de alguns fatos que ocor 
*

rerram na historia do Brasil e desenvolver habilidades e aquisi­

ção de conhecimentos.

2 - ATIVIDADES ESPECÍFICAS

2.1 - Área de Historia:

- Aspectos economicos;

- Aspecto historico;

- Aspectos educacionais e culturais.

2.2 - Área de Geografia

- Aspectos fisicos;

- Aspecto politico.

2.3 - Area de Português
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- Elaboraçao de textos sobre a historia. Desses mes­

mos trabalhar: acentuaçao e pontuaçao, sinonimos e antonimos,

emprego do m, numerais, pronomes, digrafos, verbos.

2.4 - Area de Matematica

- numeraçao;

- quatro operaçoes;

- frações de dados significativos da historia.

2.5 - Área de Ciências

- Agua;

- Ar;

-  S o I o .

2.6 - Area de Educaçao Artistica

- As manifestações folclóricas;

- Expressão plastica;

- Geometria.

2.7 - Área de Educaçao Fisica

- Expressão corporaI;

- Expressão musical;

- Exercícios: coordenação, equilíbrio, agilidade, la- 

teridade, percepção e resistência.

2.8 - Área de Ensino Religioso

- Campanha da Fraternidade;

- Primeira religião;

- Divisão das religiões e suas crenças.

ESTRATÉGIAS: Apresentação de todo estudo feito em forma de: 

organizaçao de textos, trabalho em grupo, debate, dramatizaçao, 

observaçao direta, comparações, conversação, exercicios orais e 

escritos, confecção, colagens, questionários, reprodução, aula
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expositiva, dialogo, compreensão, interpretação, troca de ideias, 

relatos, visitas, jograis, etc.

3 - PLANO DE AULA

3.1 - Historia

Conteúdo: Expedição Colonizadora 

Estratégias: - Explanaçao oral;

- Conversação;

- Elaboraçao e Montagem do texto.

3.2 - Português

Texto elaborado em sala pelos alunos

A Colonização do Brasil

0 Brasil foi colonizado em 1530, quando Portugal enviou a 

expedição de Martim Afonso de Souza.

A finalidade dela era combater o contrabando de pau-brasil. 

Os portugueses capturaram 3 navios franceses carregados de 

pau-bras iI.

Martim fundou em Sao Paulo as vilas de: Sao Vicente e Santo

Andre da Borda do Campo.

As realizações de Martim foram: atacou os piratas em Pernam-
*

buco, explorou o litoral maranhense, o naufrago Caramuru foi en 

contrado na Bahia de todos os santos.

Martim iniciou a plantaçao de uva, trigo, cana-de-açucar, e
*

com o cultivo da cana, foram construídos os primeiros engenhos.

Martim pos para administrar Sao Vicente, Gonçalo Monteiro, 

Santo Andre, Joao Ramalho.

Conteúdo: A colonização do Brasil 

Estratégias: - Passos da leitura;

- Paragrafaçao;
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- Compreensão do texto;
*

- Cop i a .

3.3 - Geografia

Conteúdo: Localizar a região Nordeste

Estratégias: - Uso de mapas;

- Loca I izaçao no mapa da região que ini­

ciou a colonização do Brasil;

- Conversão;

- Exercícios no caderno de fixaçao.

3 . 4  - Matemat i ca

Conteúdos: Problemas

Estratégias: Resolução de problemas envolvendo datas 

e fatos historicos.

4 - PLANO DE AULA - 3§ SERIE

4 . 1  - H i stor i a

Conteúdo: 0 indio 

Estratégias: - Conversação;

- EIaboraçao de textos;

- Leitura do melhor texto formulado pelos

a I unos;
+  *

- Hábitos e costumes dos indígenas.

Texto da aluna: Marisa Ivana Heinle

Os primeiros habitantes do Brasil

*

Os primeiros habitantes do Brasi I foram os indios. Estes se 

comunicavam com gestos e expressões. Alem de andarem quase des­

pidos, comiam mandioca, frutas do mato, caçavam e pescavam.

Em festas que gostavam muito, preparavam uma bebida chamada



*

cauim feita com caju e milho.

Moravam em ocas e quando relampeava ou trovejava eles fica­

vam muito assustados.

Entre o mais forte, mais valente da tribo, escolhiam o ca­

cique, que era o chefe.

Os indios tinham muito amor para com a familia e respeito 

para com os mortos. Como Deus, eles adoravam o Sol e a Lua.
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4.2 - Português

Conteúdo: Acentuaçao e Pontuaçao 

Estratégias: - Conversação;

- Paragrafaçao;

- Uso correto dos acentos e pontos no 

texto trabalhado sobre o indio;

- Compreensão do texto;

- Cop i a;

- Exercicios de fixaçao.

4-3 - C i enc i as

Conteúdo: Água poluida, potável e contaminada. 

Estratégias: - Experiências;

- Cartazes;

- Conversação sobre a agua hoje e nos tem

pos do descobrimento;

- Exercicios de fixaçao.

5 - PLANO DE AULA - 2^ SÉRIE

5-1 - H i stor i a

Conteúdo: 0 Governo Geral

Estratégias: Através da conversação levar a criança a 

elaborar texto sobre os Governadores Gerais que o Brasil teve.
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5.2 - Português

Conteúdos: A Ifabetizaçao e numeral.
+  *

Estratégias: - Copia e leitura do texto elaborado;

- D i tado;

- Números ordinais.

5.3 - Ciências

Conteúdo: o solo

Estratégias: Através do dialogo fazer a comparaçao do 

solo existente na epoca do Governo Geral com o que temos hoje; 

as principais culturas da epoca passada e atual e as experien- 

cias de plantio de milho com a germinaçao em solo fertiI.

5-4 - Educaçao Artistica

Conteúdo: Expressão plastica

Estratégias: Recortes, colagens sobre as principais 

culturas e cartazes.

5-5 - Ensino Religioso

Conteúdo: Catequizaçao dos indios

Estratégias: Conversação sobre a vinda dos jesuitas e 

fundaçao de colégios e igrejas.

6 - PLANO DE AULA - 1^ SÉRIE

6.1 - H i stor i a

Conteúdo: 0 Homem

Estratégias: Através do dialogo com as crianças sobre 

as descobertas, chegaram a conclusão que o homem e um ser racio 

na I . Que ele possui uma inteligência. Partindo disso surge a pja 

lavra cheve INTELIGÊNCIA. Neste plano trabalharemos o GE e Gl.

6.2 - Português
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Conteúdo: Pontuaçao e acentuaçao

Estratégias: - Recapitu Iaçao de si labas ja conhecidas;

- Levantamento de palavras;

- Formaçao de frases;

- EIaboraçao do texto;

- Copia do mesmo;

- Leitura.

TEXTO: A geada

Ontem, a !ua era linda e geou.

Laura tirou o leite e la tudo era gelado.

0 GetuIio viu a geada.

6.3 - C i enc i as

Conteúdo: Fenomeno da natureza

Estratégias: Conversão de como e quando ocorre a geada.

6.4 - Educaçao Artística 

Conteúdo: Desenho

Estratégias: Apos dialogar sobre o inverno, tipos de 

roupas que usamos nessa estaçao, levar as crianças a desenharem 

sobre o frio. (arvore sem folhas, vestuario utiIizado na epoca).



FACULDADE DE CIÊNCIAS HUMANAS ARNALDO BUSATO

FILOSOFIA DA LIBERTAÇÃO - REFERENCIAL TEÓRICO 

PARA UMA PRÁTICA PEDAGÓGICA

MARLISE HOFSTAETTER ZANINI 

F iIosof i a 

Pratica de Ensino de Filosofia

Toledo, novembro de 1988
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1- INTRODUÇÃO

0 presente trabalho e a sintese de uma proposta pe 

dagogica fundamentada na Filosofia da Libertaçao, segundo

Enrique Dusse I . Busca mudanças estruturais, tem por fim a fo£
<v ^  # A  ^

maçao do homem critico que possua consciência e clareza poli- 

tica necessaria para compreender a realidade conflitiva e coni 

traditoria da nossa sociedade e ser capaz de transforma- 1  a .

Desenvolvida a partir de uma posição e visao pes­

soal, tem por base o trabalho da Secretaria de Educaçao do Mu 

nicipio de Toledo durante a gestão 1984 - 1988.

A Secretaria MUnicipal de Educaçao realizou a pro­

posta em varias etapas, que surgiram decorrentes da necessida 

de e caminhada de diferentes grupos que assumiram o desafio 

de transformar.

Este trabalho, assim como o da Secretaria Municipal 

de Educaçao, inicia com uma analise da situaçao da educaçao 

brasileira, seus problemas e sua relaçao com a manutençao do 

sistema de Poder vigente.

Conscientes da necessidade de mudar, transformar, 

de nao continuar como esta, surge uma proposta que se compro­

mete em buscar uma saida dessa situaçao de opressão, embasada 

numa filosofia Latino-Americana, a Filosofia de Libertaçao.
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2 - FILOSOFIA DA LIBERTAÇÃO

E um movimento de busca de um novo homem, de uma no 

va sociedade e de um novo quadro de valores, tendo por base a 

identidade Latino-Americana. Filosofia da Libertaçao e uma re­

flexão sobre o processo historico da consciência, da opressão, 

da escravidao, da dependencia, fome e miséria generaIizadas, 

provocadas por uma dominaçao.

Dusse I diz: "Chamamos 'Filosofia da Libertaçao' ao 

discurso estritamente filosofico, saber cientifico-dia I etico, 

que da prioridade tematica a praxis de libertaçao do oprimido 

(historico social como classe, geopoIicamente como naçao, se­

xualmente como reprimido pela ideologia e praticas machistas, 

pedagogicamente alienado e todo fechado num fetichismo idola- 

trico), e prioridade enquanto origem e fundamenta Iidade a li­

bertaçao da filosofia da ingenuidade de sua autonomia absoluta 

como teoria. A 'filosofia da libertaçao' e um saber teorico a£ 

ticulado a praxis de libertaçao dos oprimidos. Para Dussel, a
^  *  0+0

base da filosofia da libertaçao e a "praxis da libertaçao" do 

povo, mais através da pratica do que da teórica.

Surge da real opressão sofrida pelo povo que e re­

jeitado pelas "totaIidades", negado, indicado como o nao-ser e 

assim se assume. Ap arece no momento de ouvir o oprimido, seus 

desejos, suas necessidades. Necessidade de saber quem somos, 

de nos identificar e buscar a identidade Latino-Americana.

A Filosofia da Libertaçao nao e uma justificação da



situaçao de dominaçao sofrida pelo povo, porem deve ser uma 

"praxis de libertaçao". E um novo modo de fazer filosofia, "es 

te novo modo de fazer fi losofia ajuda o povo a tomar consciên­

cia de seu proprio destino e de sua historia". Parte real, cori 

ereto. Baseia-se na d i a I et i c i dade da vida histórica marcada pçi 

la contradição "e e sob o signo da contradição que nasceu a 

tentativa da Filosofia da Libertaçao" (Dussel).

A proposta da Filosofia da Libertaçao e ouvir os 

"gritos de libertaçao" dirigidos aos homens e a nos mesmos. E 

criticar e transformar a filosofia da "periferia" ditada pelo 

"centro". E tornar-se um com eles (Outro) e assumir um compro­

misso de com os oprimidos de sair dessa situaçao.

Segundo Zimmermann, cabe a Filosofia da Libertaçao 

dar criticidade e organicidade ao discurso que o povo ja fala, 

pois a solução nao esta apenas num indivíduo e sim numa massa 

conscientizada, reproduzindo discursos progressistas.

Dussel parte, para concretizar a libertaçao do povo, 

daquilo que ele tem de "exterioridade" em relaçao ao sistema 

vigente: a cultura popular e, no dizer de Dussel, a cultura 

real, aquela que foi criando os símbolos e estruturas de um mo 

de I o onde o povo se sente "em casa". Essa criaçao cultural se 

exprime historicamente por uma arte popular, musica e lingua 

próprias, tradições, folclore e simbolos".

"A cultura popular, por ser a Exterioridade da cul­

tura vigente (dominante), possui um pro-jeto pedagogico de li­

bertaçao. Como, porem, o povo assimilou grande parte da cultu­

ra de massas do sistema vigente, introjetou o opressor. Por is 

so, nao pode construir sozinho sua açao libertadora. "Somente 

no encontro deste com a liderança revolucionaria, na comunhão 

de ambos, se constitui esta teoria" (EL,III,228).

Em seu pro-jeto pedagogico de libertaçao, Dussel cĵ  

ta tres momentos fundamentais da "pedagogia analetica":

97
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le - Mestre aquele que ouve a voz do Outro;

2- - Mestre e agora aquele que aparece como Outro, 

isto e, assume o outro do discipuI o e "falar diante", anuncia 

o caminho critico da realidade.

30 _ "A reciproca relaçao do mestre e disei pulo".

A Filosofia da Libertaçao nasce como fruto de um 

desejo profundo de criar algo proprio.

2.1 - EDUCAÇÃO POPULAR

Para viabilizar o trabalho proposto e concretizar a 

praxis da filosofia libertadora, utiliza-se uma metodologia de 

Educaçao Popular, baseada nos estudos do Padre Agostinho Cas- 

tejon.

Segundo o Padre Agostinho Castejon, ha tres niveis 

ou tres maneiras basicas de entrender a educaçao popular.

1® Nivel: Educaçao Popular num primeiro nive I e a- 

quela que e produzida pelo proprio< povo na preservação e.trans 

missão de sua cultura e seus interesses; ou entao aquela que e 

produzida pelo proprio povo e para o povo como comunicação de 

sua vida, sua cultura, suas lutas, como expressão de sua exis­

tência e mesmo de sua resistência. Caracteriza-se por nao ha- 

ver qualquer interferencia de agentes externos, isto e, so pa£ 

ticipam os membros da comunidade.
4W  +  *

2- Nivel: Educaçao Popular num segundo nivel e aqu«; 

la que e produzida por pessoas que explicitamente se propoem a 

servir ao povo, aos menos favorecidos, aos pobres. Supoe a pa£ 

ticipaçao de agente educador ou agencias educadoras externas. 

Apresenta-se das mais variadas formas, independente de propos­

ta filosofica, ideologica ou metodoIogica. Visa a melhoria da 

capacitaçao da mao-de-obra (homem-ferramenta); os interesses
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s’ao do agente; o agente diz o que o povo precisa.

Este nivel de educaçao popular e apoiado pelo sistje

ma, uma vez que supoe neutralidade da açao educativa sobre o

povo.

3® Wlivel : Educaçao Popular num terceiro nivel e a-

quela que e produzida a serviço dos reais interesses das clas­

ses populares. Inclui a participaçao do agente ou agencia ex­

terna. Possui uma filosofia de açao, uma metodologia e mesmo 

uma visao e posicionamento global diante da sociedade. Trabalha 

com os "reais" interesses do povo, no resgate da cultura popu- 

lar. Neste nivel, o agente faz uma opçao pelo pobre, o oprimi­

do e essa opçao se expressa em gestos concretos, de relaciona­

mento pessoal, de engajamento em atividades sociais, políticas 

e profissionais ao lado do oprimido, como aliado que se coloca 

junto, a disposição para a caminhada da libertaçao.

E neste nivel de educaçao popular que procuramos nos 

engajar. A educaçao popular, vista desse modo, e uma pratica 

social e política. Social porque lida basicamente com o conhe­

cimento popular, na recuperação da cultura popular e defenden­

do os reais interesses do oprimido.

Politica, no sentido de que as relações de poder es 

tabelecidas entre os participantes desta pratica, nao mais re- 

produzem, porem questionam as contradições da sociedade.

Neste processo educativo, da metodologia de educaçao 

popular o agente educador se dispoe a trabalhar com o educando 

(aluno, professor e comunidade) e nao para o educando, numa re 

Iaçao "face-a-face", onde e necessário se despojar dos precon­

ceitos, auto-suficiencia, egoismos, para poder "ouvir" a reaIi 

dade do "outro". Entender, compreender e aceitar o "outro" co­

mo outro na sua "exterioridade", possibilitando o processo li­

bertador .
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Nesta proposta metodoIogica, torna-se indispensável 

repensar a funçao da escola, rever os papeis do aluno, profes­

sor, diretor, orientador e da comunidade. A escola se transfo£ 

ma de fato um espaço aberto a democracia, onde a liberdade fa­

vorece a criatividade, a auto-expressao e o desenvolvimento do 

senso critico. Para que isso ocorra, e necessário profundas 

transformaçoes na organizaçao do sistema escolar.

Diante da impossibilidade de uma ruptura total com 

o sistema e buscando transformações relacionadas a organizaçao 

escolar, desenvolvemos alguns caminhos para iniciar este pro­

cesso I ibertador.

2.2 - PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO

As comunidades sabem que tipo de escola e educaçao 

lhes interessa, que conhecimentos lhes sao necessários para de 

senvo I verem-se de forma livre. Para tanto, e necessário organ_i_ 

zar um planejamento participativo, onde a comunidade participa 

efetivamente da construção do processo escolar. Ao formular o 

planejamento participativo deve-se levar em conta:

a) Os interesses da comunidade: o planejamento deve 

ser flexivel para atender a comunidade e manter permanente a 

relaçao com a açao;

b) 0 contexto social: atender os interesses da co­

munidade, porem, nao isolar-se, ampliar sua relaçao com o mun­

do, aproveitando para sua transformaçao o conhecimento uni ver­

sa I;
\  ̂ • * • • ~c) Açao dialética: o planejamento dentro da açao

ver, julgar e agir, vai gradativãmente melhorando pois a medi­

da que reve sua açao, observa as contradições existentes e a 

partir disso, formula um novo pIanejamento, para uma nova açao
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num movimento dialético.

0 planejamento participativo oportunizara uma autono­

mia da escola, transformando esta num verdadeiro espaço para l_i_ 

bertaçao.

2.3 - REVISÃO CURRICULAR x QUALIDADE

Para termos qualidade no ensino e preciso que os con­

teúdos curriculares sejam selecionados, reais, verdadeiros e fíi 

voreçam o conhecimento necessário para a compreensão critica da 

reaI i dade.

Atualmente os conteúdos se apresentam de forma frag­

mentada e confusa. Auxiliam a reprodução do sistema e reforça 

valores do sistema capitalista, tornando a escola num aparato 

ideologico do Estado.

E necessário, para haver mudanças, um conhecimento 

verdadeiro, por isso, os conteúdos sao separados por discipli­

nas, de acordo com as areas do conhecimento. Ordenados de forma 

seqüenciada e graduados por serie, oportunizando uma evolução 

na aquisiçao do conhecimento, dando abertura a criaçao do "no­

vo.

Os conhecimentos sao trabalhados de forma interrela­

cionados, globalizados, possibilitando ao educando uma visao 

de mundo, de realidade. Neste sentido, a historia tem um espaço 

especial, e apresentada como um processo dialético. Tem o ho­

mem como o centro, o agente dinâmico, responsável pela constru­

ção da sociedade. Segundo o Padre Leandro"a historia, por si so 

e revolucionaria".

2.4 - APERFEIÇOAMENTO PARA DOCENTES
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No processo educativo proposto, o professor nao se c<> 

loca como "dono do saber" mas, como aquele que aprende e ensina. 

Ele se coloca ao lado, a disposição do educando, da comunidade, 

ouvindo-os, respeitando seu conhecimento e trabalhando o que 

for do interesse e necessidade dos mesmos. Isto requer do pro­

fessor, uma visao ampla, portanto, este deve estar em constante 

aperfeiçoamento, buscando o conhecimento universal, global, a 

ponto de poder sistematizar este conhecimento e socia Iiza-I o, is­

to e, o aluno conhece a realidade local e o professor oportuni- 

za o conhecimento universal, cientifico, entao, juntos sao ca­

pazes de desvendar a realidade e produzir um novo saber. Logo, 

nao sao meros repetidores, mas criadores do saber, surge a no­

v i dade.

2.5 - AVALIAÇÃO

A avaliaçao tem uma funçao fundamental na transforma- 

çao da sociedade. A avaliaçao, como medidora do saber, reforça 

a estrutura de um sistema de classes, ela tem como objetivo a 

manutençao dos valores conservadores da sociedade que levam a 

diferenciação e a discriminação social.

Neste processo, a avaliaçao deve ser ampla, abrangen­

te, deve avaliar o todo. Comparar os avanços e retrocessos, ve­

rificar as contradições existentes, usar o conjunto de conheci­

mentos alcançados para solucionar problemas reais. Avaliar, sicj 

nifica, refletir a açao.

E fazer a sintese do movimento dialético.
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3 - CONSIDERAÇÕES GERAIS

Segundo Dussel, "a Filosofia latino-americana como 

pensar libertador, nao e uma erótica, nem uma politica, embora 

tenha funçao libertadora para o eros e para a politica, mas e 

estrita e propriamente uma pedagógica: relaçao mestre-discipuI o, 

no metodo de saber crer a palavra do outro e interpreta-la".

A escola, portanto, pode ser um local de alienaçao, 

reprodução e perpetuação de um sistema. Depende de cada profes­

sor adotar uma posição de reprodução ou libertaçao. Para que a 

escola se torne um espaço libertador, e preciso um posicionamen 

to do professor. Um desestabiIizar-se, gerar conflitos para

transformar suas estruturas mentais condicionadas ao sistema. É 

necessário uma conscientização de sua açao politica, que nao e 

de neutralidade.

A transformaçao nasce do comprometimento do professor 

e da comunidade que quer e busca mudança. Da convivência dire­

ta com a realidade do engajamento de pessoas concretas na luta 

do povo em seu esforço de sobrevivência, em suas manifestações 

de cultura, no despertar de sua consciência. É preciso acreditar, 

transformar-se por dentro e dai transbordar para a transforma- 

çao do proprio processo educativo.



104

CONCLUSÃO

A historia muda. A relaçao dominadores-dominados nao e 

permanente. Por acreditar nisso e por buscar um modelo mais fle- 

xive I que pudesse enfrentar a atual situaçao escolar e abrir es­

paços para a qualidade de ensino, formaçao do senso critico e 

conseqüentemente libertaçao dessa situaçao de opressão, e que 

este trabalho tomou forma.

Na articulaçao da Filosofia da Libertaçao com educaçao 

popular e educaçao escolar, procurou-se encontrar formas de colo 

car a atividade profissional da escola a serviço da construção 

de uma sociedade mais justa.

Nao se trata de uma tentativa ingênua de mudar, e sim, 

uma proposta alicerçada numa filosofia latino-americana onde nao 

existe uma unica meta de chegada. Esta proposta esta sujeita a 

alterações e a cada passo pode modificar-se, cabe ao professor e 

a comunidade traçar sua própria caminhada.

A transformaçao vira da participaçao de todos, do com­

promisso que cada um assume em lutar, acreditar e vencer.
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